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1 - INTRODUÇAO 

Destacando a posição do café na economia brasileira,fri
sa-se que o produto hã muito tempo é a sua principal fonte 
arrecadadora de divisas no mercado exterior. 

O Brasil ocupa posição de liderança como país produtor e 
exportador de café. 

Mesmo nos anos de menores safras. decorrentes especial
de fatores clim�ticos adversos, o volume das produç5es brasi 
leiras é bem superior ao dos demais paises produtores, corisi 
darados isoladamente. 

Quanto à exportação, segundo dados estatísticos do Insti 
tuto Brasileiro do Café (10), as médias quinquenais de 1�307 
34 a 1965/69 do café exportado mundialmente são as seguin
tes: 

EXPORTAÇAO MUNDIAL OE CAFÉ 
QUINQUÊNIOS (em milhão de sacas) 

BRASIL AMtRICA(x) ÁFRICA OUTROS 

1930/34 14,9 7, 6 1.2 L9 

1935/39 15, 1 8, 8 2,2 1, 6 

1940/44 10,8 8,4 1,3 1,4 

1945/49 16,2 10,0 3,7 0,2 

1950/54 14,7 10,9 5, 1 0,6 

. 19 5 5/ 5 9 15, O 12,6 8,3 L 3 

1960/64 16,9 14. 7 12,4 1,6 

1965/69 17,3 15,6 15,6 2,4 

( X ) Excluído o Brasil 
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Ainda, com fonte informativa em dados IBC (10), tem-se 
verificado nos Últimos anos, em nosso oaís, urna demanda pa 
ra o consumo interno e para a exportaç�o em nível superior 
� produção de café, No ano agrícola de 1965/66, a produ
ção foi maior que a demanda, porém, daí para cá v�m_se ob
servando o contrário, No ano agrícola de 1970/71, para uma 
produção de 11 milhões de sacas de café, o Brasil teve uma 
demanda de 24,8 milhões de sacas, .sendo 8,8 milhões de sa
cas para o consumo interno e 16 milhões de sacas para a ex 
portação. 

Com a diminuição dos estoques brasileiros de café 
em razão da maior demanda, o Governo vem envidando seus 
maiores esforços no sentido de intensificar a produção c�
feeira. Amplas facilidades foram colocadas em disponibili 
dade para a modernização e racionalização da lavoura.novos 
plantios e, também, para o combate à "ferrugem tt. 

Contribuindo na luta governamental pela manütenção da 
nossa receita cambial, cabe destacar os métodos racionais 
de combate às pragas do café armazenado, tendo em vista a 
preservação do produto nos armazéns e depósitos. 

Entre as pragas do café armazenado encontram-se as ma
riposas que ocorrem comumente sobre a sacaria de café no 
interior de armazéns,genericamente referenciadas como 11tra
ças.11 Embora consideradas como pragas secundárias,eram fre 
quentes as informações da presença de focos dessas ªtraças" 
em depósitos de café. 

Previamente, antes da instalaç�o dos ensaios foi possí 
vel constatar a ocorrência de mariposas com certa intensi� 
dade em armazéns de café em Santos� nas perfurações de re
tirada de amostras, nos sacos de café, observaram-se os si 
nais de seu ataque nos grãos expostos, 

A falta de maiores conhecimentos sobre essas mariposas, 
quase sempre citadas na literatura como "traças tt do café. 
com vagas referências especificas, fez com que se objeti
vasse, no presente trabalho, identificar a espécie ou espé 
cies ocorrentes. assim como se estudasse sua evolução no 
café beneficiado e em outros substratos alimentares. 
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Com ensaios de determinação de prejuizos causados pelas 
�traças" em café beneficiado, armazenado em períodos de 6 e 
8 meses, procurou-se registrar a perda de peso do produto 
am relação aos grãos avariados pela praga. Estudos sobre 
prejuizos foram, também, efetuados relativamente a amostras 
de café beneficiado tratadas com malatiom. 

Visou-se,outrossim,e�tabelecer o controle das "traças". 
adultos e formas imaturas, através de fumigação, sob cober
tura de envoltórios plásticos. 
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2 - REVISA □ DA LITERATURA 

Na literatura encontramos diversas citações sobre lepi
dopteros que infestam os frutos de cafeeiro na lavoura, as
sim como o café em côco no solo ou armazenado. Quanto ao a
taque a café beneficiado em depósitos por "traças", as re
referencias bibliográficas são bastante vagas. 

MOREIRA (54), em trabalho sobre insetos nocivos ao ca
feeiro no Brasil relata a presença de Auximobasis 
coffeaella 8usck infestando o café em côco caído no solo e 
de Paramyelois transitella (Walker) em café em coco, no 
campo e em tulhas. 

RITCHIE (64) dizendo da ocorrência da mariposa Thlipto
ceras octoguttalis Fld·. em frutos de cafeeiro em TanganJ:_ 
ca aconselha o controle com arseniato de chumbo. 

I· . 

ANDERSON (2) cita a T, octaguttalis em frutos do cafe
eiro. considerando-se uma praga secundaria em Kênia. 

Também em Kênia, LE PELLEY (17) 
constante dessa praga. 

refere-se à presença 

CHIAROMONTE (20), na Eritr�ia,diz que as lagartas de!· 
oc�o_ffuttalis alimentam-se das tenras sementes de frutos ver 
des de cafeeiro. 

NYE (56) faz referência � larga distribuição da maripo
sa T. octoguttalis na Etiópia, situando-a no . gênero Pro
phantis. 

CARVALHO (19), nas Ilhas de São Tomé e Príncipe, expõe 
que cada lagarta de Prophantis (Thliptoceras) octoguttalis 
chega a atingir 40-50 frutos dB cafeeiro: recomenda-se o 
combate com Bactospeine, que contém o Bacillus thurigien
sis. 

FONSECA (30) informa que material seco de café em coco 
achava-se atacado de lagartas de lepidÓptero, provavelmente 
de Myetois sp., indicando a catação e o expurgo dos grãos a
tacãdos. O mesmo autor (31) refere-se à lagarta da pequena 
mariposa Auximobasis coffeaella, que se desenvolve nos fru
tbs secos de cafe, quer na roça, quer nas tulhas; aconselha 
o expurgo com bissulfeto de carbono na dosagem de 300 ml/m3.
Ainda, FONSECA (32) volta a citar a "traça do caf�" A. co-
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coffeaella em frutos do cafeeiro, recomandando a limpeza ra
dical das tulhas e beneficiamento do café, com expurgo em ca 
so de ataque mais severo. 

COSTA LIMA (23) faz comentário� sobre Auximobasis coffe� 
aella. cuja lagarta se ·alimenta de frutos secos de cafeeiro, 

MARICONI (50), sobre insetos que danificam o café, tam
bém, dá destaque à traça Auximobasis coffeaella; a lagarta 
depreda frutos velhos ·[no cafeeiro, no solo e nos depósitos), 
sendo que seu ataque é logo reconhecido pela presença de ex
crementos nos frutos, A apanha do café e seu imediato despol 
palmento são a melhor maneira de controle, pois as lagartai 
vivem, quase exclusivamente, da casca do fruto, 

SILVA et al (66) citam, �ainda, a "traça do café" Auximo
basis coffeaella, com a lagarta presente em frutos velhos _de 
cafeeiro, no solo e nos depósitos. Esses autores, também,re 
ferem-se aos lepidópteros Ectomyolois decolar · (Zeller)�--
Paramyelois transitolla (\,Jalker) e Ephestia �-• cujas laga!:_ 
tas atacam grãos e sementes de café, 

PUZZI & AZEVEDO (62) repisam sobre a infestação do café 
em côco, no solo e nas tulhas, pela mariposa Auximobasis co
ffeaella , com as lagartas alimentando-se da casca dos fru
tos, Os autores informam a ocorrência de infestações apre
ciáveis de mariposas sobre café beneficiado em alguns arma
zéns do Estado de S�o Paulo, Paran� e Minas GeraisJ a despei 
to da pouca import�ncia do ataque das lagartas aos gr5os (li 
sões superficiais em pequena porcentagem), verificam-se pre� 
juízos apreciáveis na �acaria. O relato desse ataque ao café 
beneficiado, tendo sido feito no item referente � "traça" Au
ximobasis coffeaealla, dá a entender que os autores julgam 
ser esta a esp0cie repons6vel. Outrossim, no trabalho h� re
fer&ncia à espécie Anagasta (Ephestia) cautella (Walk.), que 
foi constatada em cafe no Parana, tendo o habito de atacar o 
café em cõco nas tulhas, raramente aparecendo s6bre café be
neficiado. 

COTTERELL (25), comentando o ataque de Cadra cautella 
',,Ja 1 ker (traça do cacau) às amsndoa s de cacau, diz quoalã"=" 
garta, também, alimanta-se de café armazenado. Aconselha me
didas de controle por fumigação com g�s cianídrico e gás car 
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bÔnico, alóm de medidas preventivas. 

LEPIGRE (48), discorrendo sobre os insetos que ocorrem 
am dep6sitos, relata que a lagarta da Ephesti� elutella 
(Huabner) atinge o cafó verda. O autor faz uma exposiç�o 
sobre métodos gerais.de controle, inclusive fumigação. 

CHITTENDEN (21), com investigações pioneiras sobre a 
biologia de Corcy� cephalonice (Stainton) _, mostra em li
nhas gerais o seu ciclo evolutivo nos EE.UU, 

MUNRO & THOMSON (55) estudam e ocorr�ncia e o ataque 
de Araecerus fasciculatus (De Gser),Corcyra cephalonica e 
Ephestie elutella em cacau armazenado, tendo feito testes 
de fumigaçao com g�s cianídrico para o controle de E. elu
tella. 

AYYAR (12) desenvolve estudos biológicos sobre Corcyra 
cephalonica, contiibuindo com apreci5veis dados sobre as 
diversas fases de seu ciclo evolutivo, medidas de controle 
tamb�m são indicadas, sendo que a furniiação com bissulfeto 
de carbono, óxido do etileno e outros fumigantes, n�o atin 
giu complet� mortalidade sobre os ovos desaa mariposa,• -

FERNANDO (29), relata o ataque de Cadra cautella;Ephes
tia elutella. Corcyra cephalonica o Ar�ecerus fasciculatus 
a cacau armazenado, com aspectos biologicos de E.alutella; 

RAKSHPAL (63), em observaçfies preliminares sobre a ofi 
ci�ncia do calor no controle de pragas de frutas secas ar� 
mazenadas, mostra que a Cofcyra cephalonica � efetivamente 
destruída por exposição a4B9c durante 4□ -minutos· e 46 9 C. 
durante 85 minutos, a 75% de umidade relativa ambiente. 

COSTA LIMA (24) apresenta alguns aspectos de e. cepha
lonica e dados comparativos com outras mariposas. 

BHATIA et al (13), em investigações na Índia, verifi
cam q u o 3 a nãfõg" o s d o par a t i o m , o - o -d i l o n g i f o 1 i 1, D - D -d i no 
pil e 0-0-dibornil 0-p-nitrofenil fosforotioato, tem consi 
derável toxicidade a C. cephanolica, com predominância dÕ 
do primeiro. 
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CRANHAM (27) comenta que a aplicaç�o da piretrinas siner
gizadas na forma de nabulizaç�o em dep6sitos com cacau armaze 
nado, em Ghana, teve um controle apenas razoável sobre Cadra 
tautella. n�o atingindo a efic�cia esperada. 

GREEN & KANE (37) axp6em qua cacau armazenado em sacos 
na Inglaterra, pesadamente infestado por Ephestia elutella, 
foi preservado eficientemsnte com á aplicação de um insetici
dida contendo 0,3% de piretrines e 3% de piper6nil but6xido: 
foram feitas reaplicaç�os mensais, at� 5 meses (período de a
tividade da mariposa). 

COUTINHO et al (26) observam que. com o emprego da fosfi-
na na dosagem de 30 pastilhas de 3 g. por tonelada de grãos 
de cereais e durante 24 horas de exposição, houve 99% de con
trole de ovos de Corcyra cephanolica. 

Trabalho sobre pragas de grãos armazenados, u.s.o.A.(3), 
discorre sobre a biologia de Corcyr� cephanolica, oferecendo 
alguns dados de interesse. 

GREEN et al (38) relatam que tiras de PVC impregnadas de 
OOVP, penduradas em um armazém 2m Londres,doram um bom contra 
le ds adultos e larvas de E, elutella. Esse método é mais 
barato que a pulverizaç�o de piretrinas sinergizadas am 6leo. 

VENKATRAMA et al (70), am ensaios com o Bacillus thurin
giensis , verificam que, em mistura com farinha-de trigo, ele 
e. eficiente contra �- cephalonic�.

ZUTZHI (72j diz que h� um bom co�trole de C, cephalonica 
com Phostoxin na dosagem de 3 g,por tonelada de grao (trigo), 
com exposição de 5 dias, fumigaç30 sob cobertura de plásti
cos. 

MÔOKHERJEE & BOSE (53) comentam que o DDT (10%). is6meio 
gama do BHC (0,5%) e Endrin (0.5%), f6rmulados em p6, na dosa 
ge� do 1 g por 1 Kg de sarnentes de Sasamum indicum em armaze
namento, deram boa proteção por um ano contra o ataque de C. 
cepha;t_�!_-��- prolongando-se a eficiênci_a do DDT (10%)por mais 
um ano. 
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Vários trabalhos apres0ntam subsídios aos ensaios de con
trole aqui programados, sendo em maior número os relativos a 
práticas de fumigação. 

LEPAGE (43,44,45,46) deu início aos estudos 8 recomendações 
sobre a operaçao expurgo no Instituto Biol6gico,servindo até o 
momento como fonte de orientação, 

MONRO (52), com excelente e fundamental trabalho sobre fu 
migação, expõe uma grande série de dodos tBcnicos, situando e 
esclarecendo o assunto, 

HARADA (39) discorre sobre o produto Phostoxin, que libe
ra a fosfina, mostrando as vantagens de sua aplicação. 

As qualidades do Phostoxin são, também, evidenciadas em 
artigo (4), com dosagens, tempo de exposição e precauções. 

PUZZI et al (57), testando diversos inseticidas no contra 
le de pragas de produtos armazenados, observam que o malatiom 
foi altamente eficaz. 

PUZZI (59), em trabalho que faz uma pequena análise de 
Corcyra cephalonica como pragô do amendoim armazenado acon
selha sobre as medidas gerais de controlei indica métodos de 
ex p u r g o , a 1 é m d e p r á t i c a s p r e v o n t i v a s , O s f um i g a n t e ·s b r o m e t o 
de metila � fosfina s�o mencionados. assim como as dosagens 
e tempo de exposiç�o para as principeis pragas dos grãos arma 
zenados. 

PUZZI & ORLANDO (58); om enseios com o brometo de metila 
e a fosfina sobre o caruncho do café sob cobertura de envoltó 
rios plásticos, chegaram a 6timos resultados, 

SOARES (67) contribui com estudos sobre armazenamento,dan 
do algumas medidas preventivas e de controle. 

GIANNOTTI et al (35) agrupam as pr�gas que atacam os 
grãos armazenados, num trab�lho geral sobre pragas da lavoura, 
recomendando as medidas de controle, quer por fumigação, quer 
através de produtos organofosforados, Os mesmos autores, com 
nova colaboração (36), 3primoram as indicações de controle. 

PUZZI et al (60) dão novas recomendações sobre o emprego 
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do b�omato de metila s da fosfino na preservaçao de milho on
sacado. 

Trabalho do Instituto Brasileiro do Café (5 ), estabelece 
técnicas racionais de controle de pragas, visando a proteção 
de café armazenado, dando as indicaçõ0s para o uso do brometo 
de metila e da fosfina. O melation é aconselhado através de 
atomizadores e nsbulizadores. 

PUZZI et al (61) astuciam a influ�ncia da temperatura no 
expurgo de café ensacado, tendo em vista o controlo de Arae
C3rus fasciculatus, em diferentes épocas do ano. 

SOUZA ot el (68) esclarecem as dúvidas surgidas com comen 
tários sobre o risco do incêndio ou explosão no emprego do 
produtos à base de fosfeto de elumínio,que liberam a fosfina.· 
Concluem que não há asse risco. 

BITRAN et al (14) verificam os efeitos dos produtos Phos
toxin s Dallcia no co�trole de A. fasciculatus. 

Trabalhos de BITRAN & CAMPOS (15, 16, 18), mostram a efi
ciência de inseticidas organofosforados na preservação de 
milho. 

GALLO �t al (33) orientam sobre as práticas de controle 
ao A. fasciculatus, quer por fumigação, quer pr0ventivamente 
com o malaticn 0m polvilh�m0nto ou nebulizaç�o. 

FEHN (28) o BITRAN et al (17) apresentam trabalhos versan 
do sobre o controle dG pragas de grãos armazenados, bastante 
úteis como font0s de orientação. 

Cabe, ainda, um destaque especial ao trabalho de ALMEIDA 
et al (1 ), com notas sobre Corcyrc cephalonica, como praga 
do amendoim, el8m de considerações gerais sobre a espécie, a
pr0sontam-se medidas da controle através do polvilhamento de 
alguns inseticidas, empregando-se, tamb�m, o Bacillus thurin
gi�"!._sisJ os produtos Gesarcl 33 8 lindane foram os mais efi
cientes. 



3 - MATERIAL E M�TOOOS 

3.1. Material 
3.1.1.Cafe 
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Nos ensaios de determinação de projuízos e nos estudos da 
�iologia da praga utilizou-so café bonaficiado cedido pela 
Spcç�o de Caf�, do Instituto Agron6mico de Campinas. Tratava
se de caf6 procedonto de um lote de varriç�o. variadads Mundo 
Novo, safra 1969/70. produzido no Centro Experim�ntal de Cam
pinas. 

A SGcç;o de Classificaç�o do Caf6, do Instituto Brasilei
ro do Caf�, Ag�ncia do Santos. efetuou a an�lise do amostras 
desse produto. emitindo os seguintes Boletins de Classifica
çao: 

Amostra A - TIPO: 6 
(Saco A) COR: Esverdeada 

PENEIRAS: 17-13%3 18-75%. 15-10%, Fd,-2% 
BEBIDA: Dura 
BROCA: 2% 

Amostra B - TIPb: 5/6 
(Saco B) COR; Esverd�ada 

PENEIRAS: 17-20%J 16-75%, 15-5% 
BEBIDA, Dura 
BROCA: 2% 

AMOSTRA C - TIPO: 5/6 
(Saco C) COR: Esverdeeda 

PENEIRAS: 17-15%: 16-75%! 15-10% 
BEBIDA: Dura 
BPOCA: 2% 

A umidade dos grãos de café, no início dos ensaios va
riou entre 12,7 e 13,2%. 

3,1.2 Insetos 
3.1.2,1,Idantificação espocÍfica 

Diversos exemplares coletados em armazém,sobre sacaria de 
café, forDm preparados para a suü devida identificação em cen 
tros especializados, A montagem das mariposas foi levada a □� 
feito na Sacção de Entomologia Gsral, do Instituto Biológico 
de São Paulo. 
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3. L 2 ,2. Ensaios de determinação de prejuízos e estudos 
biologicos 

As mariposas utilizadas na infestação de amostras de ca
f� eram coletadas sobre sacaria de café em armazenamento. A 
coleta era feita no mesmo din do infestação. 

Os estudos da biologia dessas mariposas foram executados 
atravós de insetos colhidos, da mesma forma, em arrnazens de 
café. 

Na coleta das "traças", que se encontravam assentadas so 
bre sacos de café beneficiado, eram usados tubos de vidro in 
cidindo-se a luz de urna lanterna contra os insetos. Dova-se 
prefer5ncia a dias de menor luminosidade, no começo da manhã. 

3. 1.2 .3. Ensaios de fumigação 

Foi preparado material básico infestado como condição ne 
cess�ria aos estudos comparativos entre os defensivos empre� 
gados na fumigação. Devido a mais rápida e maior evolução 
das "traças", partiu-se do Jmendoim para o preparo do mate
rial b�sico comparativo. Um lota da amendoim sem casca foi 
primeiramente expurgado com fosfine. em duas aplicaç6es de 1 
g. de princípio ativo por m3 de câmera. duranto 72 horas.com
intervalo de 20 dias. Após sor arejado, o produto expurgado
era acondicionado em frascos, e razão de 200 g. por frasco.
N8ssa ocasi�o. infestava-se cada um desses frascos com 60 ma
riposes, que haviam sido coletadas sobr� sacaria de caf� be�
neficiado.

Cerca de tres meses depois dossa infestação. tinha-se o 
material básico comparetivo pronto para ser usado nos en 
saias. Assim, osse m3terial apresentava-se em condições de 
uniformidade de infestação, dispondo de todas as formas de 
desenvolvimsnto da praga (ovo-lagarte-crisélida-adulto), 

3,1.3. Defensivos 
3.1.3,1, Inseticida 

Foi empregado o produto organofosforodo rnal3tiom: 0,0-di 
metil-S-(1,2-dicarbetoxietil) ditiofosfatc. 

Esse produto foi fornecido pela Cia. Brasileira de Produ 
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tos Químicos Shell, sendo formuiado em po, 

A composição declarada do inseticida era de 2%, sendo que 
a análise efotuada pela Sacção de Química do Instituto Bioló
gico mostrou ser de 2,5% essa composição. 

O melatiom � um defensivo l�rgamanta empregado no contro
le de pragas dos produtos ar�azenados, sendo �aixa a sua toxi 
cidade ao homem e aos animais de sangue quent0.r de 885-2.Boij 
(6 ) o seu Índice de toxicidade aguda (L0-50) oral, correspon 
dando a miligramas de princípio ativo por quilo de peso viv� 
para ratos, 

Há permissão para o uso do malation misturado diretamente 
a grSos de cereais que se dastinam � alimentaç�o, observando
so a tolerância máxima residual de 8 ppm (35,36),de mesma for 
me que a legislação· norte-american� (7 ) .

Embora não seja previsto por nossa legislação o uso do ma 
lation em mistura direta a grãos de caf�. foi programada essi 
utilização em um dos ensaios, 

3. 1.3 ,2. Fumigantes 

Foram aplicados o brometo da metila e a fosfina, fumigan
tes de uso generalizado no expurgo de produtos armazl3na,dos o 
adotados pelo Instituto Brasileiro do Café e Cias, de Arma
zóns Gerais. 

Características e acondicionamento dos fumigantes empreg� 
dos: 

a) Brometo de metila (CH3 Br); mantido na forma. líquida,
sob press�o, em embalagens met�licas ds 1 libra (453,6 g),com 
98% de princípio ativo e 2% de cloropicrina (agente indica
dor). Sondo liberêdo dessas embalagens, gaseifica à ternpera
tur� acima de 3,6 9C. 

A tolerância máxima residual para o bromGto de metila,ex
presso em Br, é da 50 ppm para os seguintes produtos armazena 
dos: arroz, aveia, centeio, cevada, milho, sorgo e trigo (llT. 

bl Fosfina (hidrog�nio fosforado): - libérada do produto 
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Phostoxin, que se aprGsente, comerciôlmentl-3, scb a forma 1d@ 
comprimidos de. 0,6 g., acondicicnados em recipientes metáli 

, r 
-

cos de 1 Kg. O produto s composto da fosfeto de aluminio e 
carbamato de amônia, sendo protegido por uma camada de par� 
fina, quando exposto à umidade do ar ambiente libera um ter 
ço de seu peso (0,2 g) em fosfino. 

Conform0 SOUZA st al (68). em contato com a umidade do 
or esses comprimidosreágern da snguinte forma: 

· PAl + 3H20 -t Al (DH)3 + PH3 (re:"lção exotérmica) NH2CD
ONH4 + H20��(MH4) 2 C03-?2 i·JH3 + C02 + H20 (reação en
d o térmica) 

Essas reações procedem-se sem aumento de temperatura. 

O dosprendimento da fosfina começo cerca do 1 a 2 horas 
depois dos comprimidos serem expostos à umidade do or. Os 
comprimidos decompo�m-se totalmente em aproximadamente 12 -
48 horas. de acordo com a temperatura e umidade ambiente, 
sendo a maior parte do gás liberada entre 4 o 12 horas (9 ).

3.1,4. Embalagens.gaiolas e materisl emprigado na fumi
gaçaC2_, 

3.1.4,1. Emba�agens 

As embalagens compreendoram sacaria, frascos e tubos. 

Sacos de juta, tipo 2 J (,Jxportação), medindo 0,22 
x 0,35 �. para comportar 2 kg de caf6 beneficiado. utiliza
dos nos ensaios de determinação do prejuízos. 

Frascos plásticos de 13 cm d de diâmGtro por 13 cm de al
tura, com tampa telada;usados nos sstudos biol6gicos e para 
o proparo de material básico comparativo (ensaios de fumig�
ção)

Tubos do vidro de 12 cm de comprimento por 4 cm de di§
metro, com ambas extremidades cobertas por tela metálica.em 
pregados nos ensaios de fumigaç�o. 

3,1.4.2. Gaiolas 

Com utilização nos ens�ios de determina;;o de prejuízos, 
compreendendo estruturas de medoira, cobertas de tela resis-
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tente (mazaplast).· Essas gaiolas (Fig.l) eram de 2 tamanhos: 

a) do 1 x 1 m de base por 0,5 m de altura (0,5 m3Y, tendo seu
fundo fechado por uma camede de tras folhas de papel Kraft betumi 
nado, sarvindo para abrigar um maior n�rnero de amostras de caf�. 

b) de 0,3 x 0,3 m de b�se por 0,4 m de altura, abrigando ape
nas uma amostra de c�fó. 

3. 1.4. 3. M,Jterial 8mpregado na fumigação 

Estruturas de madeira, constituídas de ripas, medindo 1 x 1 x 
1 m ( 1 m3) , 

Envoltórios plásticos de PVC (polivinil clorídrico),da 0,2 
mm do espessura, de 4 x 4 m. 

_Pesos ou cobras de areia, Bm confecção de lona, medindo 
cerca de 1,5 m de comprimento por 0,1 m de diâmetro. 

Solução da nitrato de prato a 10% e papel mata-borr�o. 

Aplicador-medidor da brometo de metila, com escala de 5-10-15 
m 1. 

3.1.5. Sala ele
• 

crieção, sBla de fumigaçãG, laboratório e ar-
mazem 

3,1.5.1 Sala de criação 

Os frascos para estudos biológicos e pera o �reparo do mate
rial básico comparativo, assim como os tubos procedentes dos on
saios do fumigação, foram mantidos em sala do inset�rio do Insti
tuto Biológico. No período experimontal, a tempefatura e a umida-_ 
dade relativa ambiente da sola de criaç�o n�o foram constantes, 
com variüçÕes não prejudiciais ao desenvolvimento da praga. Em m5 
dia. a temperatura foi de 24 + 29 C o a umidad8 relativa de 75 � 
5%, sendo sua regulação foita-corn aparelho de ar condicionado mar 
ca Coldex, de 5 HP, sob manutenç�o da Stemcar - Sociedade T�cnic� 
om Condicionamento de Ar e Regrigeraç�o Ltda. 

3.1.5.2, Sala de fumigação 

Sala do setor de fumigação do Instituto Biológico, onde foram 
conduzidos os anseios com furnigantes, com registro das condições 
naturais de temperatura e umidade reletiva ambiente, 
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Figura 1 - G�iolas utilizadas nos ens?.ios 
do daterminaç�c do prejuízos. 
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3,1.5,3 Leboratório 

No laboratório, situado ao lado da sala de fumigação, foi pro-
videnciada a proparação do material necessário aos ensaios como 
também e maior parte das determinaçõss experimentais. 

3,1.5.4. Armazém 

Os ensaios de detarminaç�o de prejuízos, assim como_ estudos 
biológicos das "traças", procederam-se em armazém do Instituto Bra 
sileiro do Café, situado � Rua tsneral C�mara n9 499, na cidade de 
Santos. 

3,1.6 Outros materiais 

Determinador de umidade Universal-Burrows, modelo EH. da 
Burrows Equipment Co,, USA. distribuído pela Além-Mar Comercial e 
Industrial S/A, São Paulo, 

- Determinador de umidade "Ionte" Universal Agrícola, distri
buído pela Além-Mar Comercial e Industrial S/A, São Paulo, 

- Balança dGtermine.dora,de umidade Oh3us, modelo 6,010, série 
7,347, distribuída pela Comercial Cachel Ltda, São Paulo. 

- Balança de precisão Mattler. modelo Pl200, d =  10 mg, distri
buída pola Micronal S/A. Aparelhos de Prscisão, São Paulo. 

- Tsrmohigrógrafos marca nJumo", rotaç�o semanal, adquiridos na
Casô Moser-Artigcs para lBboratério, São Paulo. 

- Oiafanoscópio tipo Buriows, de madeira, distribuído pela Além
Mar Comercial e Industrial S/A, S�o Paulo, 

- Microscópio estereoscópico Meopta. binocular, tipo GllP
e 200 x). 

( 5, 6 

Jogo do peneiras, para separaçao do lagartas e resíduos dos 
�raos de café, 

- Frascos tipo Fernbach (2,800 ml), para mistura de inseticidas
aos graos, 

Tubos de vidro para coleta de mariposas. 

- Lupas, estiletos, pinças.tesouras, pinc�is, alfinetes.
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- Drogas (6t�r etílico, alcool, acotona), algod�c, esparadra
po, fitas gamadas o adesivàs. 

3 . 2 . Mótodos 
3, 2. 1. Idontificaç�o específica 

Para a identificaç;o ospocífica da praga, procedeu-se a co
leta do diversos osp6cimens sobro-sacos do caf� armazenado. Os in 
sotos foram cc,letados no inicie ,:Ja manhfÍ, em dia nublado, havondÕ 
uma corta penumbra nc intoricr do armaz6m1 com a luz do uma lan
terna e o auxílio �e tubos de vidro, as maripcsas eram facilm�nte 
colhidas. A □peraç;□ ·foi repetida a fim de se ter maior disponibi 
lidado de material. As "traças" recolhidas oram devidamente pre� 
paradas o montadas, sendo, ent�o, enviadas a instituiçôos entomo-
16gicas espacializadas. tende em vista a sua idontificaç�o. 

Inicialmonto, destinaram-se exemplares � Smithsoniam Institu
tion, u.s. National Musoum, Washingtcn, o.e., USA, onde foram 
classificados apenas nA superfarnília"Pyraloidea". 

A seguir, -enviou-se matorial ao Entomology Rosoarch Instituto 
(Canada Oopartmont cf Agricultur0), Otawa, Canadá, que o identifi 
cou como a osp6cie Ccrcyra cophalonica (St8inton, 1865) (Lopidop� 
t-e r a , G a 11 e ri i s a o ) . 

3, 2. 2. Inimigo neitural 

No interior das gaiolas (ensaios do determinaç�o de projui-
zos) foi constatada a prGsonça do um aracnídeo, que predava as ma 
riposas, P�r ocasi§o �a rotirada das �m0stras de caf6, a8 finaI 
Jos períodos �i armazenamento, 1oram �olhidos alguns exemplaras 
desse aracnÍ.doo o Bncaminhados ao Instituto Butantan, para identi 
ficaçãa. 

O inimigo natural foi classificado �entro �a família "Thori-
�iidae", po�endo portoncsr aos gonoros Ti1arron, Theridion ou 
ainda Achaearanea. 

3.2.3, Ensaios de (oterminação 1e prejuízos 
3,2,3,1, Café nâo tratajo com inseticija 

As amostras do caf6 foram fcrmadas partindc-so de um lote de 
café beneficiajo, quo foi convoniontomente expurgado com fosfina, 
om duas aplicaç6os de l g. do p.a. por m3 de c�mara, durante 72 
horas, num intervalo de 20 dias; ap6s sor arejado, esse café foi 
Ac□ndicionerlo em sacos do juta, em parcelas je 2 kg. 
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P3ra essa experimentação sem tratamento inseticida usaram-se 
3 gaioles taladas em uma ala de ermaz�m do IBC, c□m 15 amostras 
ensacadas por gaiolB, 

Como dados necessários para os cálculos de porcentagem de 
porda do peso das amostras do caf�, foram 2stabelecidos o� ní
veis da umidado inicial dcs gr�cs, atrav�s de 3 observaç60s 
por amostra, 

Umidade inicial dôs amostras do caféi 

.:") ) Gaiola X

De lA a 5A: 12, 8 - 12,8 - 12,7 - 12,9 - 12.8%
De 18 a 58: 12,9 - 12,7 13,0 - 12,9 - 12,9%
De lC a 5C: 12.8 - 12,7 - 12,9 - 13,0 - 12,9%

b) Gaiola y

Do 1 A a 5A: 12,8 - 12,9 - 12,9 - 12,7 - 12,8%
De 1B a 58; 13,0 - 12, 9 - 12,7 - 12,9 - 12 ,, 9%
De lC i3 se: 12,9 - 12,8 - 13,0 - 13,0 - 12 ,, 8%

c) Gaiola T (tastemunhR)

12,9 - 12,9 - 13,0 - 12,8 - 12,7 - 12,9 - 12,8 
12,8 - 12,8 - 12,9 - 12,7 - 13,0 - 12,9 - 12,7 - 12,8% 

As�entos da madeira, no fundo des gaiolas, protegiam as a
mestras do contato mais dir.oto com o chão cimentado do armazém, 

Infestaç�o: As gaiolas X e Y foram infestadas com maripD
sas coletadas sobre sacaria de caf�. sem separaç�o de sexo. As 
"traças" eram jogadas no interior das gaiolas atrav�s da aber
tura superior, 

Foram feitas vinte e duAs infssta�6es semanais em cada uma 
das gaiolas, sendo a primeira pai ccRsi�o da instalaç�o dos en 
saios e a Última vinto e um� sem�nas após a primeira. 

Número do mariposas distribuídas em cade gaiola: 

As infestaç6es totalizaram 1,980 insstos por· gaiola, sondo 
120 ao início dos ensaios. 60 urna seman� apos, dando sequ6ncia 
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com altorn�ncia de 120 e 60 mariposas, semana a semana, 

Períodos de armazenamento: 

a) Gaiola X:
b) Gaiola Y:

6 meses 
8 mesos 

O armazenam0nto teve início em maio do 1971, 

3.2.3.2. Café tratado com maleti@ 

Com o mesmo procedimento seguidc pera as amostras atrás 
citadas, partiu-se dÓ lote de cafÓ fumigado, Desse café to 
maram-so 22 parcelas de 2 Kg., das quais 11 foram tratadas 
com malatiom em pó, em mistura direta aos grãos, na dosagem 
de 8 ppmi as parcelas resta�tes serviram como testemunhas. 

O malatiom foi incorporado aos grãos com a utilização 
de frascos Fernbach, Colocava-se 1 Kg. de café no frasco, 
acrescentando-se, a ssguir, 3,2 g, do inseticida organofos
forado concentrado a 2,5%. o frasco era, antãc, agitado di
vorsas vezas, em v�rios sontidos. Conforme se tsve oportu
nidada de se observar anteriormente am trabalhos que visa
vam a preservaç�c ds milho �rmazanado (15,18),por essa pr�t! 
ca chega-se a uma mistura unif8rme do defensivos aos graos. 

Acondicionadas em sac□s de juta, as amostras d0 caf�, 
com G som tratamento de malatiom, foram colocadas em sete 
gaiolas teladas, ao lado das tros anteriores, no armazém.do 
IBC, 

Desses sete gaiolas, uma era meicr e comportava 16 amos 
t�as de caf�. 8 tratadas com malatiom 0 8 testemunhas, quo 
s� achavam distr�buÍdas ao acaso. As outras seis gaiolas 
continham individualmente uma amostr�, tres com tratamento 
inseticida e tres test8munhas. 

Umidade ihicial das amostras de caf�: 

a) Gaiola Z

1. Amostras tratadas com malaticm:



b) 
c) 
d) 

G) 

f) 

g) 
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13,1 - 13,0 - 13,0 - 13,0 - 13,2 - 13,2 - 12,9 
13.0% 

2, Amostras sam tratamGnto inseticidn: 

12. 9
12,9% 

Gaiola M

Gaiola M

Gaiol::i M

Gaiole T 
Gaiola T 
Gaiola T 

-

-

-

-

-

-

13,1 - 13,2 - 12,9 - 13,l - 13,0 - 13,1 

18: 13,0% 
28: 13,0% 
3B; 13,1% 
1B: 13,0% 
28: 13,2% 
3B: 13,1% 

A geiola Z foi infestada com um total de 1.980 mariposas, 
durante vinte e duas semanas, da mesma forma soguida para as 
gaioles X e Y. 

Cada uma das gaiolas individuais (M-1B, M-28, M-38, T-1B, 
T-2B o T-38) recebeu uma infGsta��o total de 550 mariposas. 
num período de 22 semanas, com 25 insetos por semana. A pri
meira infestação foi feita no dic da instalação experimental. 

As amostras permaneceram armezenedas. durante 6 meses, nas 
sGte gaiolas consideradas. 

O início dos experimentos deu-se em julho de 1971. 

Avaliação de prejuízos 

O s p r e j u í z o s c a u s a d o s p e 1 a s " t r e ç a s '' a o e ,:i f é b 0 n o f i c i a d o 
foram avaliedos da mesma maneira para as amostras sem trata
mento inseticida e para as amostras tratadas com malatkm. 

A avaliaç�o deeses prej�Ízos foi efetuada tendo em vista 
a perda de peso das amostras cm relação à porcentagem do 
grãos avariados p2les "traças". Considerou-se, também, a ana
lise de classificaç�o do produto.pela possibilidade de �Itera 
çeo do tipo de café, 

3�2.3.3.l. Parda de peso das amostras 
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As amostras de caf�. em funç�o do ataque de »traças", ti
V8ram uma quebra em seu peso, determinado em porcentagem. 

Devido �s altas umidades relativas do ambiente, durante o 
armazenamento. houve um aumente n� umidade do tecias as amos
tras. 

Para o c�lculo des porcentagens de pirde de peso das amo� 
tras, face esse aumento dos níveis de umid�ds dos gr;os, tev� 
-se que relacionar o pese que essas amostras realmente deve
riam ter, caso nãa fossem atin2idas pela praga, com o peso v�
rificado diratamenta na balança. ao final do armazenamento.

A fim de sa dstorminar o acréscimo ao peso inicial das a
mostras de café, pela absorção dG umidade durante o armazena
mento, foi considerada fórmula aprosentada no Food Storage 
Manual, World Food Program, Roma (8 ) s em trabalho da JOR
oAo & BERNHARDT do Centro Tropical de Posquisos s Tocnologia 
de Alim8ntos (40),

Essa f6rmula � a mGsmo para os dais trabalhos,servindo p� 
ra c�lculos de perda ou ganho de peso de gr5os. tais como ca
f� e ceraais, conforme haja perda ou absorç�o de umidads, 

P�ra a dsterminaç�o do ganho de paso em poicsntagem, con· 
ssquonte do absorç§o de umidads, a f6rmula � a soguinte: 

P = Hf - Hi • 100, sendo 
100 - Hf 

P = ganhe ds peso em pcrcontagem. 
Hi = teor do umidado inicial do produto em relação ao seu 

peso úmido. 
Hf = teor de umidade final do produto 8m rslaç�o ao sau 

poso Úmido. 

Confrontendo-se esse peso determinado, que as amostras d� 
veriam ter se n�o fossam danificadas por "traças�, com o peso 
d3s amostras avariadas. avalie-se a porcentagem de perda de 
peso pala aç�o da praga. 

3,2,3,3,2. Pcrcen��gem de graos avariados 

A pcrcontagDm da gr�os avariados pela aç�o danosa das 
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''trcças" fci calculada atrav�s d� 10 grupos de 100 gr�os, que 
8ram coletados ao acaso em cada amostre. PBra facilitar a de
tcrminaç�o, os grSos eram colocedos sobra a lui de um diafa
nosc6pio. 

Portanto. oara cada �mostra, �stabeleceram-se 10 níveis 
porcentuais ds g�;os avariados pela praga. 

3.2.3.3,3, An�liss da amostras 

Ap6s sarem avaliadas as porcentagens do perda de peso a 
do gr�os a�ariados das amostras, tomaram-se �arcelas de cerca 
d0 1 Kg. para serem analisadas pela Sacç�o ds C·lassifica
çao da Cafi (IBC), Ag5ncia de Santos. 

As análises do classificação vers3ram sobre e tipo de ca
fé, cor, peneiras e bebida. 

3.2.4. Estúdos biol6giccs das "traças". Evoluç5o em di
ferontes substratos elimentares. 

Considerando que as ªtraça�" 8ncohtradas sobre sacaria de 
caf6 armazenado s3o insotcs com ocorr�nci� mais comum om ce
reais armazonados,foram programados estudos biol6gicos dossas 
mariposas para ecompanhemonto do sua avoluç�o em · diferentes 
substratos alimontaros, 

Assim, além do caf6 beneficiado, foram incluídos nos estu 
dos o amendoim, o milho e a farinha de trig□. 

Esses estudos biológicos foram conduzidos em frascos plá� 
ticos teladcs, comparativamente em Santos, no armazém do IBC, 
e em S�o Paulo. no insot�rio do Instituto Bio16gico. 

A quantidade de gr8os para cada fresco foi do 200 g.,para 
qualquer dos substretos. Foram ostabEl0cidas, om Santos e em 
S�o Paulo, cinco repstiç6es pera o amsnd□im, para o milho e 
para a farinha do trigoj para o caf�, efetuaram-se dez repoti 
ç5es pelas dificuldades da criaç5□ previamcinte encontradas. -
Usou-se o dolineamento de blocos ao acaso. 

A infestaç�o fci a masma para todos os frascos, recabendo · 
cada um, �O mariposas. 

Os estudos bio16giccs das "trnça·s 0 tiverem início em outu 
bro de 1971. 
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3.2.5, Enseios do fumigação 
3 • 2 • 5 . 1 • F um i g e n t e s_ ; d e s e g e n s e t em p o d e e x p o s i ç ã o 

Brometo da metilà: 15-20-25 ml por m3 de câmara, durante 24 
heras ds sxposição. 

F□sfi�a (PH3): 0,40 - 0,50 - 0,66 - 1,00 g. (princípio ati
v□) per m3 do c3mara, durante 48 e 72 horas de exposiç;o: essas 
dosagens correspondem, aprcximadamento, a 1 comprimido de 0,6 g 
(Phostoxin) per- 5,4,3 e 2 sacos de caf� beneficiado (60 Kg),re� 
pectivemente. 

3.2.5,2. Câmeras de fumigalão, distribuição do material in
fest�do e aplicaçao dos fumigantes. 

As c�maras de fumigação comproendiam estruturas de madeira, 
formando 1 m3, onde foram distribuídos os frascos contendo o ma 
teri3l básico infestado que dispunha de tod�s as formas de de� 
senvolvimento da praga. 

_Nesses ensaios; trabalhou-se com duas camaras. Cada camara 
racebia 6 frascos com o meterial comparativo, por aplicação de 
fumigante. 

As estruturas erõm cobertas com os 0nvoltórios plásticos.P� 
ra tornar o ambiento herm�tico, sobre e pl�stico. ao redor da 
camara, colocavam-se as cobras ds areia. 

Simultane3monte eram separados 6 frasccs, que funcionariam 
como testomunhes. 

Para a aplicaç�o do brometo do metila utilizavam-se tubos 
do borrachcJ quanto aos comprimidos, que despr0ndsriam a fosfi
na, eram os mesmos introduzidos nas câmaras em caixinhas �bor
tas. 

3.2.5.3. Avaliaç5o da efici�ncie dos fumigantes. 

Ap6s a fumigaç�o. os frascos eram retiradas das c�mare�.li� 
pavam-sa os frascos, tirando-se todos os �dultos presentes, pro 
curando observar qualquer mariposa viva no materiel fumigadc·; 
com o mesmo pr□c8jiment� relativamente �s tostsmunhas. 

Todos os frascos eram, ent�o. levados para a sala de cria
ção, onde permaneciam durante 70 dics, Pela contegem das maripc 

1 .... • ... - .... 

sas emergidas nos frascos submetidos a fumig�çao em relaça□ as 
emergidas nos frascos testomunhas, estabelecia-se o efici0ncie 
dos fumigantes sobre as formas imatures da praga. 
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4 - RESULTADOS 
4, 1,.- Identificação específica 

A identificação da Gspécie foi devidamente efetuada pelo ta
�ionomista E,G. Munroe do Ent□mology Rssaarch Institute, Central 
Experimental Farm, Otawa, Ontario, do Departamento de Agricultu� 
ra do Canadá, .O sspecialista valeu-se do 13 exemplaras em per
feitas condições, recaindo a determinação na sspécie Corcyra co
phalonica (Stainton, 1865) (lepidoptera, Galleriidae). 

Espécimens dessas mariposas, coletados sabre sacaria de ca
f� em armazenamento, enviados.� Smithsonian Institution, U. S. 
Neti□nal Museum, Washington, o.e, , n�o foram classificados nem 
mesmo na família, sob alegação do se terem danificadol houve, no 
caso, apenas enquadramento na superfamília .»Pyr3loidoa tt . 

As lado da espécie doterminada, foram vistas em armaz�ns de 
café benefici�do umas pcucas mariposas da espécie Plodia inter
punctella (Huebner, 1813), em presença inexpressiva. 

Os espócimcns de aracnídeo oncontrados dentro das geiolas ex 
perimentais, prodando as tttraças tt , foram classificados parcial
monto pala biolo�ista Vera R8gina von Eickstodt, chofo substitu
ta da Socç5o da Artr5pcdos Peçonhentos, Instituto Butantan. Essa 
class.ificaç,10 de inimigo natur,:'11 situou-se na família "Theridii
dae » , com tendência para os g5neros Tidarron, Theridion ou Acha
earanea, podendo portencet a �m dolos. 

A falta de e�omplares machos. no material onviadc, prejudi
cou a identificação. 

Para a precisa id□ntificeção da espécie, em o.c�sião favorá
vel, serão coletados novos exemplaras desses aracnídeos, quo po
dom inclusiva sor encontrados em armazéns co café om SAntos, as
pocialmento nos meses mais quantos. Procurar-se-á incluir ma
chos nessa coleta, sendo oles bom moncres que as fêmeas. 

4.3. Ensaios de doterminaç�o do prejuízos 
4,3.1.Parcentagens do perda do pes□ o de gr;ns avariados. 
4.3,1.1. Cafo nao tratadc com inseticida. 

Os resultados cbtidos ccndizentss � perda do peso das amos
tras de café s ao índice de grãos avariados pel3s "traças N , para 

•
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6 e 8 meses de armazenamento, são Gxpostos nos QUADROS I a  II,cor
respondendo as gaiolas X e Y, respectivamente; 

Os dados das porcentagens de grãos avariados foram transforma
dos em are sen y-r:-sendo, então, efetuadas as análises da variân
cia, que são apresentadas em s�guida aos QUADROS. Tanto as amos-
tras mantidas nas gaiolas pof 6 moses, como as que perrnanecsrarn 
por 8 meses. diferiram significativamente entre si ao nível de 1%. 

Na análise dos resultados das gaiolas X 0 Y, verificou-se,tam
b6rn, urna corrolação positiva e altamonta significativa entre a por 
centagem de perda de peso das amostras a a porcsntagom de grãos a�· 
variados pela praga. Foram ostabolocidos os coeficientes dessa cor 
relação, que sao os seguintes: 

QUADRO I : r = O , 9 3 8 7 .X X 
QUADRO II: r = 0,8705XX 

Ainda, estatisticamontu. procedeu-se a comparaçao entre os gr� 
pos do amostras �os períodos do 6 a 8 mescs.atrav�s do teste t,san 
do t = 3,51 (n.sc), como g,l. = 1. Portanto, rolativamonto aos da
nos ocasionados pela praga, não houve diferença significativa en
tre os dois grupos da amostras consid2rados. 

Dizendo respGito �s amostras testGmunhas contidas na gaiola T. 
deu-se um acr6scimo no teor de umidade dos grãos de caf6 durante o 
armazenamento. Por ocasião de sua retirada, a umidade dessas amos
tras era a seguinte: 

a) aos 6 meses:
b) aos 8 moses:

15,0 a 15,2% 
15,5 a 15,8% 

Outrossim, na retirada das amostras das gaiolas X o Y. al6m 
das determinações do pGrda do poso o do avaria nos graos, foram ob 
sorvados e registrados os casulos soltos ontre os graos ou presos 
intornarnonto aos sacos, assim como as lagartas vivas na massa dos 
graos, 

.Para a gaiola X. anotou-so o seguinte: 
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Amostra No. de lagartas No. d,,
o casulos

vivas soltos presos ao saco 

GX-lA 6 39 19 
GX-2A 5 15 2 
GX-3A 4 12 7 
GX-4A 7 14 5 
GX-5A 8 21 9 

GX-18 3 14 7 
GX-28 5 16 9 

GX-38 7 27 16 
GX-48 9 35 10 
GX-58 4 9 10 
GX-lC 11 15 6 

GX-2C 6 10 8 
GX-3C 6 12 3 
GX-4C 7 13 6 

GX-SC 5 8 4 

Na gaiola Y apontaram-se os seguintes dados: 

Amostra N 9 • de lagartas N9• do casulos 
soltos presos ao saco 

GY-lA 3 18 14 
GY-2A 10 11 11 

GY-3A 3 26 17 
GY-4A 7 12 10 
GY-SA 6 28 22 
GY-18 8 16 14 
GY-28 4 17 18 
GY-3B 9 12 7 
GY-4B 7 25 21 
GY-58 2 17 10 
GY-lC 5 9 12 
GY-2C 3 15 12 
GY-3C 5 27 24 
GY-4C 7 34 20 
GY-SC 6 32 11 
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A a�ão projudicial das »traças" � d0vidamente ilustrada. As 
Figuras 2 o 3 mostram casulos presos aos sacos, com gr�os do ca 
f� a dotritos aderidos. A Figura 4 apresonta aspecto de uma dai 
amostras após o armazenamento.com grãos danificados pela praga. 
A Figura 5 exp6e dojaç6os das "traças" sobra sacaria de caf5. 
Na Figura 6 vê-se um saco d8 caf3, retirado de armaz0m em San
tos, severamente atacado por "traças�. 

Os dados dê temporatura e d� umidado relativa ambiente no 
armaz�m cio IBC Gm Santos, durante a exporimentação, s;o constan 
tos das Figuras 7 o 8. 
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Figura 2 - Casulos pr8sos ao saco, com gr�os do caf� 
o dstrítos adoridos,

Figur3 3 - Seco do Gmostrcs do cafó, com dívorsos 
casulos presos, 
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Figura 4 - Greos dG c3f3 dônificados 
por traças, 



Figura 5

Figura 6 
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DojiJÇÕes de "trbças" 
saco:ç-ia do caf:S, 

sobre 

Saco do cafS sevoramcnts 
atacado por ntraças". 
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4, 3, 1,2, Caf� tratado com malatiom, 

O Quadro III relaciona os dados relativos aos prejuízos c�u
sados palas »traças� am amostras do cef6 ensacadas, com e sem 
tratamento de rnalatiorn, após urna pormanência do 6 mBses em arrna
zGnamonto, 

Quanto à ação danos� de praga nas amostras com o som trat�
monto do rnalatiom, rnantides 8ffi gaiolas individu2is durante 6 me
ses. os rosultados constam no QUADRO IV, 

Transformou-so, tamb�rn, os dados das porcontagens de graos 
av:iriados em are s8n \{%"";"" efotuando-sa as anélises da vari€incia. 
Essa an�lise mostro� n5o haver difcronça significativa entro o 
grupo do amostras tratadas com malatiorn e o grupo de amostras 
som tratamento inseticidô, No entanto, considerando-se o conjun
to das 16 ôrnostras, estas tiveram uma diferonça alt�rnonte signi
ficativa entro si. 

Corno para es amostras analis0das no itom anterior, ocorreu 
urna corrolaç6o positiva e eltarnento significativa entre a porcon 
tagom do perda do poso das amostras e ô porcont2gern dG grãos ava 
riados, cujos coeficientes s�o apontodos a seguir: 

QUADRO III; 
QUADRO IV: 

r = 
r = 

N3 rotiiada das amostras. foi, tamb�rn, anot□da a presença de 
lagartas s casulos, 

P3ra a gaiola z. rogistraram-so os seguintes. elementos: 
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___ ...._ ___ �-----------'----...._________________ _

,\ino s t ra 

GZ-Ml 
GZ-M2 
GZ-M3 
GZ -M4 
GZ -M5 
GZ-M6 
GZ-M7 
GZ-M8 
GZ-Tl 
GZ-T2 
GZ -T3 
GZ-T4 
GZ-T5 
GZ -T6 
GZ -T7 
GZ-T8 

No. d .J 

vivas 

10 
7 

g 

7 
3 
5 
1 
4 
4 
8 

10 
7 

ô 

3 
5 
2 

lagartos No. 
soltos 

15 
9 

22 
16 

7 
18 

g 

17 
10 
13 
28 
18 
25 
11 
'20 
14 

do casulos 
presos ao saco 

9 
2 
6 
5 
4 
2 
5 

13 
3 
1 
8 
8 

13 
6 

11 
12 

-

No tocante as gaiol0s individuais; obsorvou-so o seguinto:

Amostre No . do lagartas No. de casulos 
ViVf.'S soltos presos ao SôCO 

GM-18 G 10 6 
GM-28 9 28 18 
GM-3B 10 15 10 
GT-1B 7 19 12 
GT-28 9 23 9 
GT-38 12 36 15 

/ 
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Amostras de caf� ensacadas, submetidas a açao de "traças" 
durénte 6 moses. 

Porcontagem de graos avariados:dedos transformados om are 
S8íl \/ %. 

ANALISE DA VARIANCIA 

F. V.

Amos t ri:l s 

Resíduo 

Total 

m = 10,9415 

14 

135 

149 

s ' Q . 

275,8573 

1,073,5244 

1.349,3817 

s = 2,8199 

O,M. 

·19,7041

7,9520

C.V. = 25,77%

F 

O.M.S. Tukay (p/m�dia ds amostras): 4,36 (5%) 4,98 (1%) 

TOTAIS E MÉDIAS DE /\MOSTRAS 

Amostre Total Média 

GX-lA 119;8357 11,9835 
GX-2A 102,1914 10,2191 
GX-31\ 85.241.',6 8,5244 
GX-4A 102,6515 10,2651 
GX-5A 110;5049 11,0504 
GX-1B 113,7870 11,3787 
GX-2B 117,0151 11,7015 
GX-38 126, C,610 12,6461 
GX-48 130,5472 13,0547 
GX-58 101,0166 10,1016 
GX-lC 127,5401 12,7540 
GX-2C 99,4234 9,9423 
GX-3C 92,8865 9,2886 
GX-4C 119,4358 11.9435 
GX-5C 92,6773 9,2677 
Geral lBfl,1,2187 10,9414 
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Amostr3s de cafó ensacadas, subm8tidas a cçao de "traças" 
duranto 8 moses. 

Porcentagem de graos avariados:dados transformados em are 
son V % • 

f\NÁLISE DA VARIANCIA 

F. V. G.L. S.Q. Q.M, F 

Amostras 14 221.6179 15,8298 3,09XX

Resíduo 135 691,1807 5, 1199 

Total 149 912,7986 

rn = 11,9791 s = 2,2627 e.V, = 18,89% 

D.M.S. Tukcy (p/ média do 3mostras): 3,49 ( 5 % ) 4,00

TOTAIS E MÉDIAS DE /-\MOSTRAS 

Amostra Total MÓdia 

GY-lA 114,2f.l,71 11;4247 
GY-2A 122,3514 12,2351 
GY-3A 130,8520 13,0852 
GY-4A 107,0653 10,7065 
GY-5A 128,1264 12,8126 
GY-18 121,0935 12,1093 
GY-28 132,1190 13,2119 
GY-38 86,9381 8,6938 
GY-48 127,1734 12,7173 
GY-58 115,3262 11,5326 
GY-lC 117,1938 11,7193 
GY-2C 106,3542 10,6354 
GY-3C 134,7518 13,4751 
GY-4C 124,1005 12,4100 
GY-5C 129,1723 12,9172 
Geral 1796,8659 11,9791 

/ 

( 1 % ) 
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Amostras·de caf� ensacadas, com 8 sem tratamento de mala
tiom. submotidas � ação de "tr3ças n durante 6 meses. 

P8rcentegom do grãos avariGdos;dados tr�nsformados em are 
son V� 

ANALISE DA VARIÃNCIA 

F, V. G. L. S,Q, F 

Tratamontos 1 1,2250 1,2250 

24,7664 

8,6152 

O,Ot, n.s, 

Amostras/trat. 

Resíduo 

Total 

m = 10,5590 

14 

144 

159 

346,7577 

1,240,5959 

1.588,5786 

s = 2,9352 

Q;M,S. Tukay (p/m6dio do c1mostras): 

TOTAIS E MÉDIAS DE /\MOSTRAS 

Amostras Totul 

GZ-r"ll 118,9300 
GZ-M2 80,7600 
GZ-M3 117,0300 
GZ-M4 94,2900 
GZ-M5 99,0100 
GZ-M6 108,2200 
GZ.-M7 91,0600 
GZ-MB 126,4200 
GZ-Tl 102,.8900 • 

GZ-T2 78,9700 
GZ-T3 112,4900 
GZ-T4 108,6400 
GZ -T 5 125,0300 
GZ-TB 91,1300 
GZ-T7 120,9300 
GZ-T8 111,9400 
Geral 1689,4400 

TOTAIS E MÉDIAS OE TRATAMENTOS 
Tratamento Total 

Com malatiom 837,7200 
Som molntiom 851,7200 

c,v. = 27.79% 

1, 62 ( 5 % ) 1, 8 5 ( 1 % ) 

MÓdi ,J 

ll,8930� 
8,0760 

11,7030 
9,4290 
9,9010 

10,8220 
9,1060 

12,6420 
10,2890 

7,8970 
11,2490 
.1O,864 º·
12,5030 

9,1130 
12,0930 
11,1940 
10,5590 

Média 

10,4715 
10,6465 
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Amostias da cafó snsocadas. com e 
.leiticm, submeti,.'as 9 oçãc c:'e "traças" 
Juais �uranto 6 meses. 

som tratamonto ce ma-
em gc3icli3s inc1ivi-

P � r e e n t a g em J G � r i1 .:: s ,3 v a r i a �:! e: s : :.: e :� e s t r o n s f n r m a .::1 e s e m 
.::-rc sen. v-%. 

ANALISE DA VARIÃNCIA 

F, V. 

Tratcmentns 

Amcstras/trat. 

Ros:iduo 

Total 

G . L . 

1 

4 

54 

59 

m = 12,0983 

s. o o 

8,9398 

60,9740 

231,9100 

302,8238 

s = 2,0768 

TOTAIS E M�DIAS DE TRATAMENTOS 

Tratemontn 

Cem m::?.lati�,m 
Som mal::iti-::m 
Goral 

351,3700 

374,5300 

725,9000 

Q.M.

8,9398 

15,2435 

4,3131 

F 

0,59 n.s. 

C. V.1 17,16%

MÓ·:!ia 

11,7123 

12,4843 

12,0983 
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4.3.2. Análise do amostr3s 
L;-.3,2.l�Ccfe nao trat,,:,do com inseticid,J 

Os rosultêdos de anQliso do amostres de caf0 onsecedes o ar
rnazonadas nes gaiolss X, Y e T, por p8rÍodos de G a 8 mesas, sao 
expostos nos QUADROS V, VI, VII o VIII.-

QUADRO V AnálisG do amostres de cr1f é submotidas rJ açao 
"t re ç as;, durante 6 meses 

Pcn0irc1s ( % )

/\mostre Tipo Cor Bübida 
19 18 17 16 

GX-l/\/GX-2A 5/6 osverd.clar::i 15 40 35 10 Dura 
GX-3A/GX-5A 6

" H 15 45 30 10 " 

GX-18/GX-2B G
" " 20 45 30 5 " 

GX-3"8/GX-58 5/5 " n 10 40 40 10 " 

GX-1C/GX-2C 5/6 a " 15 45 30 10 ,, 

GX-3C/GX-5C 5/6 H " 15 40 35 10 " 

QUADRO VI - An�liso de amostr□s do cof� submetidas a 3çao 
de "traças durante 8 mosos. 

Poneir::,s ( % ) 

/\mostra Tipo Cor Bobida 
19 18 17 Fd. 

GY-1A/GY-2A 5/6 clara 35 45 15 5 Dura 
GY-3/\/GY-5A 6 " 25 45 25 5 " 

GY-18/GY-28 6
" 25 50 20 5

" 

GY-3B/GY-5B 6
" 30 45 20 5 " 

GY-1C/GY-2C 5/B ;i 20 50 25 5 " 

GY-3C/GY-5C 5/6 
a 25 50 20 5 " 

de 
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QUADRO VII - An�lise de emostros dB café (testemunhas) armazena
dos durante 6 meses. 

Peneir,:1s ( % ) 

/\mostra Tipo CCJr Bobidei 
19 18 17 16 Fd. 

GT-1/\ 5/6 esvard,clera 20 40 30 10 Dure 
GT-2/\/GT-3A 6 " ,: 20 40 30 10 li 

GT-1B/GT-3B 5/6 1) 15 45 30 10 ,, 

GT-1C/GT-2C 5/6 " " 15 t,O 35 10 " 

QUADRO VIII -An�lise do amostr�s de caf� (testemunhas) armazenadas 
durante 8 meses, 

Ponoiras ( % )

Amostra Tipo Cor Bobida 
19 16 17 Fd. 

GT-4A/GT-5i\ 6 esvord. clar,:3 25 45 25 5 Oura 

GT-4B/GT-5B 5 clara 30 50 15 5
" 

GT-3C 5/6 
" 

25 50 20 5 " 

GT-4C/GT-5C 5/6 
" 

35 45 15 5
H 

4. 3. 2. 2. Café tratado com me.latiam 

Os dados da an�l�se de amostras de café ensacadas, com o sem 
tratamento insoticida, armazenadas na gaiola Z durante 6 meses, 
são apresentados no QUADRO IX. 
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QUADRO IX - An�lise de amostras da caf�. com o sem tratamento 
de malatiom, submetidas � aç�o de "traças" duran
te 6 me sem. 

Poneiras ( % ) 

/\mostra Tipo Cor Bebida 
19 18 17 16 Fd. 

GZ-Ml/GZ-Mt,. 5 esverd,claro 15 45 30 10 Oura 
GZ-M5/Gl-Mô 5/6 t � " 25 45 25 5 " 

GZ-Tl/GZ-T4 5/6 " " 25 40 25 10 " 

GZ-T5/GZ-TB 5/6 li " 25 50 20 5 " 

4,4. Estudos biol6gicos das "traças" 

Os dados originados dos estudos biol6gicos com ºtraças" 
col0tadas sobro sacaria do caf3 e identificadas como a espé 
eia Corcyro cephalonica, dizem respeito ao paríodo do ciclo 
biologico om diforentes substr2tos alimentares, 

Nos QUADROS X, XI o XII registrem-se o numero do omer
g6ncias e o perío�o em dias que estas ocorrem, em Santos o 
em S�o P�ulo, tende como substrato o amandoim, o milho e a 
farinha de trigo. 
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QUADRO X - Emerg�ncia do tttraças" em �mondoim 

Período em N9, de emergências em N9 . do ornergênci,'js em 
dias SANTOS sAo PAULO 

Repotições R0petições 

1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 

ct 5 2 3 2 

50 8 9 3 12 10 5 22 8 

55 9 23 15 26 15 28 32 55 35 7 

60 37 40 29 43 
·
30 54 58 37 53 37 

65 44 38 46 51 33 37 66 18 31 50 

70 47 18 21 23 27 23 27 9 12 18 

75 35 22 31 27 10 11 21 4 19 17 

80 41 23 24 16 21 10 23 15 14 11 

85 27 14 14 12 17 g 7 5 10 

90 6 3 6 4 8 4· 2 2 1 4 

95 3 2 1 2 5 2 1 1 1 

100 1 1 5 

105 1 

Tot a 1 257 193 191 218 17 2 188 241 166 181 155 
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QUt'\DRO XI - Emergôncie do "traças" em milho 

Período 8ílf N9, de Grnergôricics cm N 9 . do ornergSncias orn 
dias SANTOS SÃO PAULO 

Repetiçõos Rop2tições 

1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 

50 2 5 2 2 1 2 

55 4 5 4 4 7 1 5 2 2 3 

60 19 1 '+ 12 21 13 19 11 19 13 17 

65 26 35 23 48 20 20 17 21 33 32 

70 32 23 24 17 21 7 14 5 13 11 

75 9 B 17 13 9 16 10 9 17 12 

80 14 g 11 17 11 12 10 5 14 g 

05 16 17 10 12 7 26 9 7 15 13 

90 3 3 4 3 I', 11 3 2 g 2 

95 2 1 1 1 3 3 4 5 2 

100 2 1 1 1 2 2 1 

10 5 1 

Tct[ll 127 106 107 142 95 117 84 78 123 102 
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QUADRO XII - Emerg�ncia da »traças º om farinha do trigo 

PeríocJo em N9. dG eh1ergi3nci,"!s em N 9 • de ernGrgônci,is om 
dias SANTOS SAO PAULO 

Repetiçcos Repetições 

1 2 3 4 5 l 2 3 4 5 

60 7 4 9 1 

65 36 23 19 5 8 6 5 8 

70 34 29 19 9 22 2 3 7 15 L'; 

75 19 22 20 21 213 10 4 12 11 16 

80 12 20 4 15 18 11 9 9 19 13 

85 4 4 7 6 14 13 9 14 17 

90 1 1 3 7 3 11 6 3 7 

95 1 2 2 1 9 3 6 

100 2 2 1 2 6 4 5 5 3 

105 1 2 3 1 1 1 

HO 1 

Te:tal 115 106 76 68 88 72 39 54 83 61 
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A emergência de "trnças'" em c�fó boneficiado foi pciuco 
upreciável, dando nc total uma médie, do 6,Fl 0 5,4 maripo
sas para Santos o São Paulo, respoctivômonto. As primeiras 
emcrg6ncias no cafó ocorreram om m6dia ontre 80 o 85 dias. 

Procedeu-so a análise da variância para as médias do 
omorg5ncias aos 65 dias, derivadas dcs QUADROS X.XI o XII,

sendo os dados ·transformados em V x. 

ANALISE DA VARIANCIA 

F • v. G. L, S.Q. Q.M. F 

Blocos 4 1,2286 0,3072 3,61X 

Trotamentos 5 10,9052 2,1810 25,s4Y-X 
Local 1 0,3556 0,3556 4,18 n.s. 
Substratos 2 10,3120 5,1560 60, 63)(X 
Substr. X local 2 0,2377 0,1188 1,40 n. s. 
RGsÍduo 20 1,7007 0,0850 

Total 29 13,8345 

m = 2,9667 s = 0,2916 c.v. = 9,82% 

TOTAIS E MÉDIAS (Tratamentos, substratos, local) 

A) Trr1tamontei Total Média 

Amond./Sc1ntcs 19,1431 3,8286 
Amend./S.P. 18,1800 3,6360 
-Milho/S.�ntos 14,3305 2,8661 
Milho/S.P. 14,2638 2,8527 
ff)r.tr./Santos 12,6594 2,5318 
Far.tr./S.P. 10,4233 2,0846 
Ger::i l 89,0003 2,9666 

8) Substrato Tctal Média Tukey 1% 

Amendoim 37,3231 3,7323 � 

Milho 28,5943 2,859L', b 
Far.do trif$o 23,0627 2,3082 e 

Geral 89,0003 2,96GE 

D.M. S. Tukey para ccmperar média da
substrBt□s: 0,3301 (5%) 0,4279 (1%). 
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Ensaios da .fumigcç8□ 

Tctêl 

46,1330 
42,8873 
09,0003 

3,0755 

2,8570 
2, 9 6 f16 

Os dadas reforentBs e ação dos fumigantcs sobro as for
mas adultas o imaturas das dtraçes"s�o aprosontados cm por
contagem de mortalidndo,doterminandc e eficiência cio expur
go D 

Os resultados do contrcls demonstrado pela fosfina e pe 
lo bromoto de motila s0bre formas edultas da Ccrcyra cophe� 
lonica s�o rol□cianadcs nos QUADROS XIII, XIV □ XV. 

QUADRO XIII - Aç�o de fosfin� scbro adultos do C.cophal□nica, 
juranto 48 horas ds cxpcsiç�o. 

D□BCBDm □m gramas 
ja princípio ativo 
por m3 de camarA 

0,40 
O, 50 
0,66 
1,00 

QUADRO XIV -Aç�o da 
dur-�nte 

Dosagem om gramas 
do princÍpi� ativo 
po� ma do camara 

0,40 
0,50 
O, 66 
1,00 

CcntBgom das maripcsas 
logo ap6s n fumigaç3o 

vivRs m�rtos 

o 

o 

o 

o 

251 
20 e, 
217 
322 

fosfinD scbro adultos do 
72 hcrôs d□ oxposiç�o. 

Cnnt□gom das maripcscs 
logo 2p6s e fumignç�o 

ViVAS mort3S 

o 

o 

o 

o 

192 
25G 
235 
210 

Pcrcentegem 
de mortalidndo 

100 
100 
100 
100 

e. coph0lonica,

Porcontagam 
do mortelidade 

100 
100 
100 
100 
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QUADRO XV -AçBo do brom□t□ de matila sobr� adultos do 
e. cophalcnic�, numa exposiç�o do 24 heras.

Dosagom om ml por m3 
:\e c6marà 

15 
20 
25 

Ccnt�gom d�s mariposas 
logo ap6s � fumigaç�□ 

viv�s m□rt3s 

O 178 
O 227 
O 261 

Percentagem 
de mortalidàde 

100 
100 
100 

--------

Os QUADROS XVI.XVII s XVIII registram o control□ exercido per 
osses fumigantos s2bro as forrn□s imaturns dA praga, em funç5o 
�o númerc do mAriposas nos frascos axpurgaj□s a ncs frascos 
testemunhns, 

QUADRO XVI -Aç�o da fosfina sobro formas imaturôs da C. 
cophalcnica, duranta 48 horas do oxposiçeo."° 

Oosagom srn grnrne.s 
ds princípio ativ6 
por rn3 do c.�rnara 

0,40 

0,50 
0,66 

1,00 

N ú rn o r �J m é e i e ::!o 
maripcsas ern3rgidas 

nós frnsc0s 
loto tratado lc.to tosto-

munhc:1 

88,8 142,3 
94,3 142,3 
92,2 17 O, 5 
a 1, 3 17 O, 5 

P0rcsntagom 
do rnortaliducle 

30,57 
33,73 
45,92 
52,32 
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QUADRO XVII -Aç�o da fosfina scbrc formas imaturas do 
e. cephelonica. durante 72 h�r�s do oxp□-
siçao.

Dosagem em gramas 
de princíp�□ ative 

o.,,,, o 

O, 50 

0,66 

L00 

Númerc médio do 
m2ripcsas omorgide.s 

.nos frascos 
loto tratac.]c 

74,0 

3 7, 2 · 

33,2 

1 G, 2 

lota tast8-
munha 

130,2 

130,2 

1Cf9,2 

149,2 

PcrcErntagem 
de mort::lidade 

42,55 

71,43 

77,75 

87,80 

QUADRO XVIII -Aç§o jc brcmot□ do mctila s�bre formes imatu
ras �o C. cophelonice, numa □xposiç�o do 24

h0ras, 

Oosagam em ml por m3 NGmoro m6dic de 
�s c�mare mariposas emorgi�os 

nDs fr':lSCOS 

15 

20 

25 

lote tratado loto teste
munh2 

3, 2 

O, 5 

o 

119, 7 

119,7 

119,7 

Porcontagem 
do mcrtnlidado 

97,33 

99,58 

100,00 

No decorrer dos ensnios dG fumigaç�□,as variaç6es da tempe
ratura o da umidade ralàtiva da sala co fumigaçãc foram regis
tradas, ssn�c as m�ximas o as mínimas expostas nos QUADROS XIX. 
XX e XXI, 
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QUADRO XIX - Tomp8retura o umidade toletiva ambientais 
durante a fumig�ç;o com fosfina (oxpo�i
ção de 48 horas). 

O�sagem em gremas 
dG princípio ativo 
por m3 da camera 

Tomporatur� ( 9_rJ__ Umidade relativa (%)

0,40 

0,50 

0,66 

1,00 

maximc 

. 20, o 

26,0 

27,0 
27,0 

minima 

21, 5 

21, 5 

23,5 

23,5 

maximél mini ma 

73,0 

73,0 

7 9, O 

79,0 

64,0 

64,0 

6 9, O 

69,0 

QUADRO XX - Temperatura o umidado relativo ambiontais duranto 
� fumigaç�o cem f□sfina (expcsiç�o de 72 horas). 

0Jsugern em gramas 
do princípio ativo 
por m3 do crJm,'1ro 

0,40 

0,50 

O .. 6 6 

1, 00 

Tcmporatura ( 9 C) 

27,5 
27,5 

26,0 

28,0 

rninima 

23,0 

23,0 
24,0 

24,0 

Umidade rolativFJ 
maxima 

82,0 

82,0 

76,0 
76,0 

74,0 

74,0 

69,0 

69,0 

( % ) 

QUADRO XXI - Tomporatura o umidado relativa ambientais duran
to fl fumigaç5c com br□moto de motila. 

Oosagom om rn 1 per rn 3 TGmperoturfl e 9 e J Umidade reletive ( % )

de camara maxímr1 m1nim,3 maxima rrp.nima 

15 26,5 24,0 60,0 7 2, O 

20 27,0 2 2, 5 77,0 71, O 

25 27,0 22, 5 77,0 71,0 
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5 - DISCUSSAO DOS RESULTADOS 
5.1.Identificaç;□ ospecífice 

Por algumas rez6es apresentadas a �eguir, haveria a possibi
lidade de ocsrr6ncia de mais do uma espécia antro as mariposas 
observadas s�bre sacaria de caf� em alguns armazéns em Sontns,�s 
vozes, em grande númorc. 

Ali�s. nossas ermazins. fci vorificada a 
inexpressiva, da mariposas da espécii3 Plcdio 
bnor), 

presença, embora 
interpunctolla (Hue 

COSTA LIMA (24), rofarindo-se a�s h�bitcs o danos quo cau� 
sam, rolata que as lagartas do Ccrcyra cophalcnica (Stainton)mu! 
to so parecem com �s de Cadre (Ephestia) coutolla Walkor s de 
Plodia interpunctclla. como pragas de sementas e produtos arma
zenadcs. Haja visto·que, COTTERELL (25). J,:i ccmontarc: que a es
pócio Cadra cautella, também, alimenta-se do café armazenado. 

Dopeis, trab8lhos de LEPIGRE (48), SILVA et al (66)

& AZEVEDO (62), fazendo rafer�ncias sobre o ataque de 
ao café, citam as 6spéci0s Ephssti0 elutclla (Huobner). 
sp. e Cadra cautell�, respectiv3mento. 

o PUZZI
lagartas
Ephestia

Os 0xompl0ros identificados como portoncontes � esp�cie Cnr
cyrA cophalonica, por suas carecterístic2.s ap::1rontas, além de BS

pactos cibseivados em criaç�a. corrcspcndem �s "tr�ças IT presentei 
sobro cs secos do café n□s orm3zéns, pele moncs, am sua sr�nde 
m2ioria. 

As mariposas ocorrentes ncs arm�zens �a c�fª apresentavam ca 
racterísticas, tais cerno, h�bitcs noturnos, n;o reagiam facilme� 
te � luz de uma !entorna, tendo v60 curto e am zigue-zogue;quan
do om rep8uso scbre os sacos do café ou om outros pontos do arma 
zim, �uBlquar que fosse o 3ngul□ da superfície do apoio, ficava� 
Gm posição acentuadamente cblíqua, com a parto anterior lev�nta
da. Esses aspectos, nc todc ou om parto. s�□ abordados p□r AL
MEIDA et al (1), AYYAR (12), LEPIGRE (4a), PUZZI (59) e PUZZI & 
AZEVEDO (62), quand� descrovenrlo a espécie Corcyra coph2lonica. 

Nas.amostras de caf� ensacadas. foram observados c3sulcs da 
praga, confoccicnados do tGin branca a recobort□s por detritos a 
grScs de caf�. como a asp�cie C. ccphelQnica tem por h�bit6 ofo
tuar cm outros alimentes. Istc foi, t2mbem, observado em ciriaç�o. 
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5 , 2 • Inimigo nôtural 

A identificaç�c .d□ inimig� natural das "traças" na□ �6da ser 
completada pela falta dü machos entre os 8XGmplares encaminhados 
ao Institutc Butantan. 

Cc�fcrme comunicaç�c da biologiste Vera Regina vcn Eickstedt, 
nas chaves pora identificeçEo dos g�norcs da fernília "Thoridii
daG", em trabalhos do espacialiste Dr. H. Lovi, da Universidade 
do Harvard, em diversos trechos sé há referências e carecteres 
encontrados no aparelho genital dos mechss. Os machos s�o bem me 
nores que es f6�eas, tendo motade a um quarto do tamanho das mos 
mas. 

Esses aracnídeos foram lavados �s sainlas experimontais jun
tamente cem as mariposas, que srGm colsta�as sbmanalmente sobro 
sacaria de caf� em armazenamento. Dentro das �aiol3s, havia 
teias com gran�e n�mero de mariposas prosas, ja secas. N� entan
to, � inimigo natural n�□ impediu qua as amestras do caf� ensaca 
das fossem infestadas. 

Nos armaz�ns, nos v5cs das pilhas entre os sacos· do caf� ba
ficiado, eram muitas vezes observadas assas aranhas atacan�c as 
"traças" presas om suas teies. 

A presença do aracnídsa � mais comum na opaca de calor, par
ticularmonto nos primoiros meses do �no. 

Ser� procedi�a nova c�lota da material, ss possível incluin
do machos, para e perfeita identificaç�o �a oip�cis. Cebei�, ou
trossim, a tentativa �o criaç5o de f�meas cclhidas vivas, para a 
□btonç�o de exemplares machos.

5,3. Ensaies do determinaç�o de prejuízos 
5.3.1. P□rcentagons de perda �e peso da gr�cs avariados 
5,3,1.1, Caf� n�c tratado com insctici�e 

Apesar �os Índicos cie prejuízos determina�os pelas �traças" 
serem de pequen3 monta o �e todas amestras do_ caf� tarom scfri
do algum dane, pola an�liso des porcentagens do gr§os avariados, 
assas amostras variaram significativamente ac nível de 1%,tan
to para 6 meses, come �ara B mesos da armezonam�nt�, Isso mostra 
que a praga n�c atacou unifcrmomants o c9f� ensacado, dentre 
das con�iç6es experimentais, infestando m9js umas do qus outras 
amestres, 
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N5n hcuve prcgress�□ das infastaç6es do 6 para 8 meses, 
no quo so rafara �s porcentagons �o gr�cs avariados, desrla 
que cs dois grupos de amostras n50 diferirem entra si. 

Parando-so a introduç�□ de maripcsas nas gaiolas ap�s 
5 mesGs apr□ximedamanto, psrícd□ am quo as amostras ds ca
f� foram mais intensGmonto sujeitas ac ataque �as "traças", 
vorificou-so que, do 6 9 para o 8 9 mes, n�a evoluiu signifi
cativamonte o nível dos danos. 

As perdas físicas verificajas nas cmostr�s de caf6,que 
atinsiram um mãximo de cerca �a 2%, sob o ponte 1□ vista 
quantitativo n�c impressi�nam, espacialmonto so considerar
mos os danos provocadas pelo Araecerus fasciculatus. 

Tcdavia, atendo-se � possibilida1o de inf�staç�o do ca
f6 para exportaç�c, a presença �e lagartas, casulos o excro
msntos da praga poderia impugnar a partida, C3S� n�o fosso 
controlada a infestaç�o e �evi�amente peneirada o prsdutr 
para livr�-lo dos inoportunos intrusns. 

� □corr�ncia je lagartas vivas a casulos, devidamonto 
registrada nas diversas am�stras, al�m de dctritrs .e excre
montos, veiu a ser confirmada com es observaç6es do ataque 
de "traças" a muitas sacas de caf� bGnaficiado em armaz5ns 
om S::intos. 

Devo ser consi�erado mais atontamente □ problGma dassas 
"traças n , quo cspocificamente t6m prefer6ncia para coreais. 

Como ss p6�o cbservar cem alguns armaisns de caf6 na 
cidada de Santos, onje se verificou a presença constante das 
maripos�s. achavam-se as mesmos situados junte a moinho de 
trigo e a jep6sitos Je cereais. que propcrciunavam ns focos 
c:s infestação. 

A despeito das variaç6os de Índices �e prejuízos entre 
as amostras de caf6, que estivornm armazonades nas gaiolas 
X e Y, hcuvo uma ccrrelaç�o pcsitiva e altamonte significa
tiva entre a porcontagem Jo perda �o pose o a percentagem 
do gr�os avariados. Qualquer refor�ncia a um� das vari6vois 
sst� perfoitamento correlacionada cem a outra. 

5,3.1.2. Caf6 trata�c com malatiom 

As amostras tratadas cnm rnalatiom foram t�o danificadas 
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p 8 1 e a ç ã e ,'. a s " t r a ç a s " , q u e n t '.J ,3 s ,J me s t r e s t o s t o m u n h 3 s , n ·é'! e 
hav3ne□ Jiforonça sisnificativo entro ossos jcis �rupcs Jo 
amostras, considoranco-ss a gaicle Z cu as gaiolas individuais. 

ALMEIDA st al (1), utiliz3ndc o m2leticm n� contrclo �o 
lagartas de Corcyro csphalonica 0tacan�c cmcnjoim, alce.nçaram 
rosult�dos raz��veis. �bsorvan�o-ss uma mortali�nda de 50% pa
r"' a pra e: a , s o n :.i e, e s o n sei e s e e n :.' u z i ci e s □ m 1 él b :-1 r a t 5 rir, . 

Pcr�m, uma s6rio do fatcrss intorfora na porsist5ncia rosi
;j u B 1 ri e: me. 1 a t i o m , t :-:. r n a n rJ e - e i n s t a v G 1 o e, 1 o v e n ·:� e a e'. o E r B e a r - s o , 
cm ospDcial a umi�cdo dos Br�□s □ a tcmporatura ,:e □rmazonam8n
to. 

Essas c�ois fatnros cita�os., n-3 c�Dgr�c·aç5c: ._: 1
..: mf1leticm,sR·:) 

::ivi :'oncir�cios por LINOGREI\I ct u 1 ( 48), vJATTERS ( 71), STRONG & 
SBUR (69), KING □t fll (42), K,'\OOUM & LA HUE (41), MINETT ct al 
( 51), GARRIDO ot cl ( 34) o Rm-JLANDS ( 65). 

Da um mcjc goral, a umiJa�a �cs graos atingindo 14%,Jfota 
- p r o 1 e n g 2. m o n t e d f3 a t i v i . : a .c2 o < .:: m a 1 ,J t i D m ,

T o n ::l e; o m v i s t a q u e ,, u r a n t o e, ,:'l r m ,:, z o na mo n t r:: ê1 um i r '. a d o r e 1 a -
tiv� ambionto fni bastante nlt0, mcnt□n�c-so cGnstantomonto 
a e i ma .:! e 9 O % ( F i g • 8 ) , c,s g r B e s ! ,, e ,:J f G ·' .3 s o m ,::, s t r A s G m p rJ u e u 
tcrnp2 ultrapasscvam � níval �o 14% �e umi�aje, 

No ratira�a das amestras �e cafi tratadas com m□lôtiam, 
a umi�ade d�s gr�os vari3ra entro 15,1 o 15.6%. 

Por conscruinto, injepon�ontomonte �a especificijajo do 
rnalaticm no cnntrole :ie "truças", n,3s cc:n-1içcos oxperimentais 
o �o acordo com os trabalhos rclacicnadcs, o pradutc n�c man
t 8 V 8 s u fl 8 s t a b i 1 L:1 t1 (

1 o ,. p o r e' 8 n e: o s LI e:' s q LI a 1 i e'. éH� o s i n s G t i e i j e s ,
no �ecorror dos onsai0s.

Para os .:-Jcis ti;Jcs c'.o g.::iiol:os, ""S amDstres ccnsidcreC:as 
dentro �os tratamontas, variaram sirnificativamsnte ontr8 si 
ClCl nÍVGl ::io 1%. 

Vorificcu-sa, Gutrrssim, uma corrolaç;0 positiva a alt9-
m e n t o s i g n i f i e 0 t i v a o n t r o :'.:1 ;J e r e o n t <:1 g o m :: 3 p o ré! a : : o p e s o o 
a porc0ntagern de gr�os avariaJcs, tomb6m, para as amostras 
�os �ois tipos do gaiolas. 
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5, 3. 2, Análise �e amostras 
5.3.2.1. Cafe n;c trata�c csm insetici�a 

Da .an�lise das amostras do cnf� bonoficiado, efetua�a pola 
Sscçfic de Classificaç�o de Caf� (IBC), Ag6ncia de Santos,cab8m 
elgumas cnnside�aç6os. To!as as amostras analisa�as, quor as 
infestadas, quor as tostemunhas. nos �eis porÍojos do armazen� 
monto considerad0s, n§o sofrerem m□�ificaç�0 em 1etrimento de 
sou tipo inicial, quo variou entre .5/6 s 6. Outrossim, n�o hou 
ve alteraç�o na bobija de quaisquor 0essas amostras, mantondo
SG "cura". 

As amestras de caf� que so sujeitaram � aç�c dan�se do 
"traças" �uranto 6 meses, p�ssaram a ter uma cor osver�eada 
clar�. Pala olGvaç�o natural Ja umiJa�s �o caf�, em raz§o ja 
alta umidaje relativa ambiente no armaz�m, houve aumente do te 
manha �cs grãos; estes deixaram do manter e peneira 15. passa� 
�o a adquirir �e 50 a 65% das peneiras 18 e 19, quo n�o atin-
3iam inicialmonto, 

As amostras je caf6 infestadas duronto 8 mosas, atingiram 
uma coloraç�o classifica�a como clara. Pola continuidade �a a� 
scrç�c j3 umidade do ar, os gr�cs de caf6 aumontaram um poucc 
om relaçSc �s amostras crmazonadas p=r 6 mosos. Assim, pordo
ram as paneiras 15 e 16, aJquirin�o 70 a 80% jas penoiras 18 e 
19. 

N□ que concerne as amcetres testo�unhas,da mesma forma quo 
,: e erre u e o m a s a m:, s t r a s i n f o s t a e! a s , ficar a m e em um a e o r os ver -
doada clara aos 6 moses; aos 9 mosas, a cnloraç�o tcrnou-sa 
clara, com exccç�c do uma jas amestras (GT-4A/GT-5A) quo se 
manteve ssverdoada clara. Os gr�□s, tamb�m em funç5c de aumon
tci do sua u�i�ade, passaram a ser maiores. acontuandc-so a �r� 
porç�o �e peneiras mais gra��as aos 9 msses. 

A dosccl□raç�o observaje cem as amostras da caf� relaci�-
na-se com trabalhe �o CONCHA. (22),quo. em estudos cem o carun 
eh□ dG caf�. faz algumas cbserv3ç6es sobro as carncter!stic;s 
jc prc�ut□ benaficia�□ J a cAf�. �urante os �eis primoircs enos 
�o armszenamsnt0, pBssa �a ccr vor�e escura para a verde cla
ra, tandendo, em seguida. ao amarei� 6mbar. 

N�a hcuvo influ�ncia da praga na alteraç�□ da cor dos Braos, 
que se prccassa �aturalme�te �urante o armazenam6nto, tal como 
se □bservcu c□m as amostras tostomunhas. 
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5. 3. 2. 2. Café trata•jc-, com malati�·m 

A on�liso das amostras �o caf6, com e sam tratamento �o 
malaticm, submetidas à açãr: c'.e "t_raças" c�ur,Jnto 6 meses, 
3companh□u os resultados jas �smais amostras. 

Do um□ forma geral, es amo�tras m0ntivoram-se dEntro 
do tipo inicial (5/6), claroand□ sua ccr esverdoa�a de ori
gem. Os grãos t□rnaram-so mais �ra��os a n bebida n�o se 
altorou. 

Estudos biol6gicas das traças 

A emergônci□ �o tttraças" om caf6 bsneficindc foi bem 
pequena, avi�encianrl□-se esse �corr6ncia em relaç�o aos 
outros substratos alimontaras ccnsiJsraJos. Tojavia, a pos
tura do ovos pelas mariposas am c3f6 era consider�vel; p�
�o-se vorific�r um n�mer□ apraci�vsl �o lagartas ainda novas, 
cuja maioria n�c chagou ao final de seu ciclo. 

A mciar em�rg�ncia no amendoim o no milho, como tamb6m 
n a f a r i n h u d e t r i g o , m o s t r u :J p r o f ,1 r ô n c i iJ -:'. a s n t r a ç a s " , A 1 i á s , 
cs armaz�ns do caf� em Snntcs, on�e so locGlizar□m focos des
s�s mariposas. situavam-se a□ lejc 2a �Gp6sit□s do cereais 
e moinho do trigo. in�ican�o a □riism das infestaç5es. 

Ncs condiç5es sxperimontais, o lccal n�□ interferiu na 
evcluç;o das tttraç�s » na criaç3o, n5c havsndo �iforonça signi
ficativa para esse fator de variaç�G. 

Os tres substratos consiJerados na �n�lise �a vari�ncie 
�iferem significativamente entre si, A infestaç;o 6 mais in
tensa no amon�□im, sondo mencr na farinha �e trigo. 

A interaç�□ substrato x local n�8 foi significativa, nan 
havondc nacossidaje da so estudar os substratos para cada lo
calJ cs estudos pc�om sor foitcs com a m�dia. 
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5 , 5 , Ensei□s do fumigaç�o 

Nos QUADROS XIII,XIV e XV,obsGrva-so quo a açao ca fosfina o 
do brnmot□ de metila s�bre adultos �e Corcyra cephcl8nica atin 
giu 100% de eficiência em todas as eplicaçces realizadas. Emb2 
ra sejam enquadrados apenas os frascos tratados. onfatizand□ □ 
n�mero d0 mariposas mortas, no� frascos testemunhas, mantidos 
ao laje das cSmaras jo fumigaç�c em estruturas an�logas, ora 
normal a presença �o insot�s njultns vivos, comprovan�o-se a e 
ficiência dos fumigantes. 

Os QUADROS XVI,XVII a XVIII, m0stram a atuação desses fumi
gantes sobro formas imaturas 1a praza, 

O emprego da fcsfina, em e��rsiç�o de 48 hcr�s. � apresen
t�do nc QUADRO XVI,onje se verifica que, mesmo na maior dosa
gem (1 g de p,a,/m3), atin�iu-se um m�ximo do 52% de controle 
sobre as fases n�o desenv�lvidas do C, cephelonica, F�i gran 
Jo a omsrg5ncia de mariposas nos frescos submotidcs � fumiga� 
çao. 

Em 72 heras da exp0siç�□• � fnsfina (QUADRO XVII) tevo me
lhcr atuaç�□• chagando a alcençar cerca do 88% �o controle se 
bro as formas imaturas da praga, na m�ior dcsagsm empregada. 

Na dosagem Je 0,40 g els PH3 por m3 de c;mar3, dur�nte 72 
horas.base recamen�ada pelo Instituto Brasileiro dr Caf� (5). 
para controlar convenientemente o Araecsrus fasciculatus, foi 
de apenas 71,43% o porcentagem do mortalirlado das fases nac 
dosonvolvijas �e C, cephalonica, Issr significa que, em casG 
de caf6 armazenado infestado �or "treças ª , o expurgo normal
mente foito cem a fosfine n;o iria eliminar a praga. 
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COUTINHO ot al (26), sm ensai2s c�m a fcsfina, apesar de 
smprego de dosagons best�nte alev��as, n�o conseguiram con
trole completo sobre ovos de e. csphalonica; no ontanto,atin
giram 100% de efici�ncia sobre lagartas dessa esp6cio. 

Ali�s, -sobro a rosist5ncia je ovos do C. cephalonica a 
aç�o de fumigantos, AYYAR (12) faz intoressantes cnmentarios 
sobre a �ificuldads �e se controlar essa ost�gio inicial ja 
desenvolvimentos om sou trabalhe, o aut�r mostra a atuaç�o 
da alguns fumigantes sobro ovos �essa mariposa, sem atingir 
uma completa morta�idade. 

Analisando-se a QUADRO XVIII,vorifica-se que e bromot� de 
motila ngiu cem bastanto efici5ncia s:bre as formas imaturas 
�a praga, havendo 100% de mortalida�e na dosagem de 25 ml. 
Foi, tamb�m, muito bem o ccntrole exercido nes dosagens do 
15 a 20 ml. sen�o quo para essa �ltima houva apenas urna emor
gência c!e 3 maripcsas, nns 6 frasccs fumigarlcs·. 

Os resultajos apontam, portanto, uma eçao mais eficaz 
de brometo de rnetila sobre □ Ccrcyra cophalcnica. 

Para a fosfina, p��or-so-ia prógramar onsaios cem dosa-
8Bns mais clavodos e perícdcs �a expasiç5□ mais alcnga�os. 
N� ontanto, � bastante vi�vel o emprczc �a fosfin� om du□s 
furnigr.çÕes sucessivas, com um intervalo �8 15 a 20 cies, 
quando as fasos n�o ativas �a praga (ovo o cris�lida) · j� 
teriam atingi,Jo o finôl .-Jo sou períc,:.1,:-:. 

As temperaturas o urnidades relativas 0n ambienta, rela
cicna�as ncs QUADROS XIX.XX e XXI.foram normais, nem altas 
e nem baixas. n�o devend� ter interfori�o nos resultados 
obticcs. 
riamonte. 

Nossas condiç6es, a �raga dasonvolva-so satisfatc-
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De ccnformi�ade com as con�iç6es experimentais. nesta 
trab�lh□ s�o enumeradas as saguintas conclusBes: 

6,1 A� "traças" encontradas s�bro sacos do caf� om ar
mazenamento, ic2ntificadas oor especialista conceituado o 
do acordo cnm sous h�bitos o características aparentos,por
toncem � esp�cie Ccrcyra cophalonica (Stainton, 1865)

(Le;.Jidoptera, Galleriic!ae). Há, polo mon::;s, grande prodc
minancia da □corrancic dessa os��cio em alguns armaz6ns em 
Sant·�s. 

6, 2, Nas gaiclas exporimontais e em sacaria �e caf� 
armazennJ�, veiificcu-so a presença �e um inimigo natural 
das "traças", Trateva-se do um aracnídeo, que fci classifi
c a e! e c o m e p e r· t e n c o n t o à f a m í 1 i a " T h e r i ci i i J a o " , c e m t e n d â n c i a 
aos gêneros Ti'.:!arren, TherÚ�ic:·n ou Achaearanea. 

6,3, Na determinaç6o de prejuízcs ocasicne�cs por "tra
ças" em café beneficiado armazena0o, hcuvo uma c�rrelação 
positiva e eltamento significativa ontra a �orcentagem de 
�arda de peso das amestras e a p□rcontagem de gr�os avaria
d�sº 

6,4. As amostras de caf� beneficia�□ ensacadas.armaze
nadas durante 6 e 8 mes□s, variaram significativamente entre 
si ao nível je 1%, quanto acs prejuízos ccasirnadcs. 

6,5, As amnstras de c�f� beneficiejc ensacadas, trata
das cem malatiom (8 ppm), que foram submetidas � aç�o �o 
"traças u durante e mesas. na□ �iforiram significativamonta 
das amostras testemunhes, relativamente aos inJices dns 
janos o 

6.6, A an�lise do �mostras �o caf� beneficinjc, armazo
nar:1as durante G o· 8 m8ses, a::icntcu que a praga não influiu na 
�lteraç�o �a cor dos gr�cs, manten�o-se a mesma bebi��. 

6,7. No acompanhamento dr ciclc- biolégico ;le "traças" 
coletadas sobre sacaria je caf�, �trav6s �n n�merc da emor
gôncins ocorric�as em amendcim, milhc e farinhe r:e trigc, em 
Santas e om S�□ Paulr, constatcu-so o soruinte: 
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a) A interaç�o substrato x local nao foi significativa,
n�o havendo necessidade de se estuJar os substratos alimen
tares para cada local. Pode-se adotar a m�dia. 

b) N�o h� jiferença significativa para os efeitos de
l�cal.

e) N� afoito altamente significativc para os substra
tos alimentares. 

Considerando-se e nível do 1%, os tros substratos s;o difo
rontas. O amondoim � sujeite ; maior infostaç�o, seguindo-
se o milho. Na farinha de tri�□ deu-se n menor n�mero de 
omergâncias. 

6,B, Os adultos �o Corcyra cophBl□nica sao perfeita
mente controlados pela açac do brometo de motila e da fos
fina. Hcuve 100% do martalidado das mariposas, mosmo nas 
menores dosagens omproeadas, -�B 15 ml/m3 (24 horas) par3 o 
bromato de motila e do 0,40 g. do p.i./m3 (48 e 72 haras) para 
a fosfina. 

6 • 9 , No controlo de infastaç6os de e. cephalonica, pode 
sor roccmonJada a Josagom de 25 ml do bromato de metila por 
m3 �o c�mara. numa expcsiç�□ �a 24 horas, visan�o-se a atin
gir tndas as formas Js dosonvclvimentc c1 a praga. 

6.10. Nos onsai□s do fumiseç�a, a f�sfina n�o mostrou 
eficiôncia apreciável no ccntrole co formas imaturas de 
C, cophalonica, não devond□ sGr indicada at� a dosagem de 
1 g do princ1pi� ative por m3 de c§mara, 1urante 72 horas. 
Maiores dosagons, dGpendem de exporimontaç�2. 
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A regularidado da ocorrência da mariposas em armazéns 
om SBntos, SP, assim como a falta 1c maioras conh8ciment�s 
sobro o problema dessas "traças" para o café armazonadc, 
conduziu � olaboraç�o d□ presante trabalho. 

Exemplares das "traçes", coletados sobro sacaric1 do 
café cm armazém, foram idontificados por espscialista no 
Canad�, recaindo a determinaç�o na ospcicio Ccrcyra coph�lo� 
nica (Stainton, 1865) (Lepidoptoro, Galloriidas). 

Em armazém localizedc em Santos,foram progr3madcs en
saios GO detormineÇ30 co prejuízos, procurando-so verificar 
2 aç�o danosa das dtreças" scbro cmcstras da caf� beneficia
do Gnsacadc, no interior .de geiolcis, durante 6 f.1 B mosos. 
Nossos ensaias, incluiram-sa amostras trotadas com malaticm 
(B ppm). 

A umidado relativa ambiento no armazém.�urante a oxperi
ment3ç�o. foi bem elovade; na maicr parto, situcu-so 3cima 
do 90%, 

Na retirada des amestras constet□u-so e prossnça do um 
aracnídor pre�ador Jas "traças". Esso inimigo natural foi 
classificado come portonconte ; família Thoridiidae, com 
tond�ncia aos 86nGr□s Tiderron. Thori�icn ou Achaoaranoa. 

Na an�liss dcs rosultad0s dos prejuízos ocasionados po
las ºtraças n , verificou-se um□ c□rrol�ç;o positiva o alta
monto significativa ontre a porcentagem do por�a �o poso 
das amostras e a porcentagom de sr�os nvariados. 

As amostras �ô caf� variaram significativamsnta ontre 
si a0 nívol de 1%, qu�nto ac ín�ico dossos danes. Por�m, 
nao houvs diforonça significativa antro as amestras com o 
sem trt'ltamonto do mal.:iti-:,m. 

As ºtroç�s" n�o influiram n□ altoroç�a da cor dos 
gr�os do caf�, mantenJ□-sa n mosma bebida. 
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Em ostudos biol6gicos dossas "traças", acompenha�os em 
Santos e om s;o Paulo, com diforontos substratos alimentares, 
observou-se um maior Ín�ice de omorg�nci�é no �mondoim, s□-
8Uindo-so o milhG o a farinha de trigo, N� caf�, foi baixo 
o n�merc de mariposas emergidas.

Outrossim, om oxpsrimentrs do fumisaç;o sob cobortura 
je envoltórios pl�sticos. e brometo �o metila controlou po�
foitamento t□�as as fases �e c!osonv0lvimentc de C□rcyra cepha
lonica, na dosag□m de 25 ml per m3 do c�mara, durante 24 ha-
r a-s - cfo ex p e: s i ç ã r.: • A f o s f i n a n ã o mo s t r o u e f i c i â n e i a a p r o e i á -:-
v o l nc controlo de formas imaturas de C. cephalcnica. 
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8 - SUMMARY 

The following study resultec from the continuaus ocurronce 
□f moths in the coffee storage aroas of Santos, S�o P6ulo, Bra
zil acccmpaniod hy tho lack of kncwleMge of this problem of
moths in stored coffee.

Samples cf these moths wera collecte� on sacks of c□ffoe 
in st□rage and sent to a specialist in Canada for �otermination. 
HG idontifio� these specimens as Corcyra cephalcnica (Staint□n, 
1865) (Lepidoptera, Gallerii�ae). 

Experimenta were set up in Santos tr ciotermine thG samago 
causod by theso moths to c□ffeo grains which wero located in 
sacks, These tcsts wera conrluctod inside cages for. periods 
from 6 to 8 months. Also inclu�o� in these tests wero 
some semplos which had been treated with malathion (8 ppm). 

The relative humijity of the storage area during the 
oxperimonts was quite high, At most timos it was abovo 90% 
RH. 

When samplos woro take� it w2s noted that a spider was 
prosont. This spider, a predat□r of the moths, bel□nes to 
the famili Theroiidae anJ is likoly in one 8f the following 
genera: Tidarrsn, Thoridion cr Achaoaranea. 

There was a pcsitivo corrclaticn which wns highly 
significant between the porcentage weight lcss of the samplos 
and tho percentago moth damaBG to the grains. 

The coffoe samples varie� significantly bctweon ono 
another at ths 1% levsl acc□r�ing to �amage. However, tharo 
was no significant �ifference botween the samples treaterl 
with malathion and thcse which were not treatoJ. 

The moths rli� not interfere by altering the colour of 
coffoe grains. The coffee (drink) mnde from �amaged grains 
was the sarne as non-damage� grains. 
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In studios of the biolcgy of tho moths made in Santos 
an� in S�o Paulo in v�rious substrAtes it was observed 
that moro omareoncs took placa from poanuts fcll□wad by 
zrain ccrn and third by whoet flour. A vory small numbor 
of moths emerged from tho ccffee. 

On tho othor hand, whon experimonts were conducted to 
fumigate te central these moths a plastic barrior was 
user�. Methyl bromi�e controlled all of tho life stagos 
□f C�rcyra cephalcnica at a dosAgo of 25 ml por cubic metor
for a poriod □f 24 hours. Phcsphine �ij not do a good job
of controlling the imaturo stagos cf C. cophalcnica.
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